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A Esquerda Marxista é uma orga-
nização política que luta pelo socialis-
mo. Somos a seção brasileira da Cor-
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta-
mos ao lado dos trabalhadores e da ju-
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou-
tras). Na defesa dos postos de trabalho 
e direitos, desde 2002 construímos o 
Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go-
verno federal na Cipla e Interfibra.

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu-
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe-
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Negro 
Socialista, que tem papel destacado 
na luta contra o racismo e o racialis-
mo – contra a divisão do povo traba-
lhador brasileiro em “raças”. E com a 
Juventude Revolução – organização 
de jovens da EM – estamos na luta da 
juventude por seus direitos e por um 
futuro digno; organizando a luta pelo 
passe-livre e por vagas para todos nas 
universidades públicas.

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente que 
não se furta a combater a coalizão de 
Lula com a burguesia e a degeneração 
do partido, dessa forma nos ligamos 
aos milhares de petistas que continu-
am fiéis à sua classe e que não se es-
queceram dos motivos pelos quais o 
PT foi fundado.

QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS?

Notas & Informações

Juventude rural faz ato em Brasília
Cinco mil jovens do campo ocu-

pam a Esplanada dos Ministérios em 
Brasília e mostram disposição de luta 
por melhores condições de vida.

Nem o sol forte e o calor dimi-
nuíram o espírito de luta dos milha-
res de jovens presentes à Marcha 
da Juventude Rural e no ato polí-
tico com ocupação da Esplanada 
dos Ministérios na manhã do dia 

28 de junho. Unidos e organizados, 
eles pressionaram e reivindicaram 
do governo e ministros compro-
misso com as propostas que dialo-
gam com a efetivação da sucessão 
rural. A Marcha dos Rurais é parte 
da programação do II Festival da 
Juventude Rural (organizada pela 
Contag, CUT, CTB) que terminou 
na sexta feira dia 30 de julho.

FRANÇA
Greve geral em 24 de ju-

nho com manifestações com 
milhares de pessoas nas ruas 
contra as “medidas de austeri-
dade” propostas pelo governo 
para garantir o lucro aos ban-
cos. Uma das medidas? O au-
mento da idade para aposen-
tadoria de 60 para 62 anos. 

ITÁLIA - 12/06
Greve geral e manifes-

tações com milhares de 
pessoas contra as “medidas 
de austeridade” propostas 
pelo governo para garantir 
a transferência de renda aos 
grandes bancos. 

GRÉCIA - 25/07
Pela sexta vez a greve 

geral paralisa a Grécia nova-
mente. Milhares de trabalha-
dores paralisaram inclusive 
o turismo nas ilhas do Mar 
Egeu, com forte adesão de 
marinheiros e trabalhadores 
dos portos.

CURTAS
MST contra Serra

MST soltou manifesto repu-
diando Serra e afirma que: “ele 
representa os interesses do la-
tifúndio improdutivo, do agro-
negócio e das empresas trans-
nacionais que não resolvem o 
problema das famílias sem terra 
e não garantem o abastecimento 
de alimentos saudáveis para a 
população brasileira”. É isso aí, 
vamos barrar a volta da direita.
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Colgate tenta impedir 
manifestação dos 

trabalhadores contra PLR
Sindicato e trabalhadores fo-

ram recebidos com cadeados no 
portão, polícia e muita intimida-
ção, mas conseguiram realizar 
protesto que acabou atrasando 
a entrada do turno da tarde por 
mais de uma hora e meia. A mani-
festação foi contra a proposta de 
PLR apresentada pela empresa.

‘Capitães do Mato’ na 
fábrica Wheaton

A diretoria do Sindicato dos 
Vidreiros de SP denuncia que líde-
res de produção estão tratando os 
trabalhadores na base do chicote, 
além de pagarem salários diferen-
ciados para funções iguais.

A direção do sindicato, pelo 
visto, vai ter que parar os ônibus 
que levam os trabalhadores para 
a fábrica e realizar protesto para 
que a direção da empresa acabe 
com o regime de escravidão.

Serra: Mentira
ou amnésia?

No programa Roda Viva da 
TV-Cultura, José Serra do PSDB 
afirmou: “o governo Lula suca-
teou as ferrovias”.

Serra, ou mente, ou pode estar 
sofrendo de amnésia circunstan-
cial, pois “não se lembrou” que 
a inclusão das redes ferroviárias 
RFFSA e da FEPASA no progra-
ma de privatizações foi obra do 
governo FHC - PSDB, do qual Ser-
ra era ministro do Planejamento.
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PMDB, PP, PSB e PDT revogam o programa 
aprovado pelo Congresso do PT
Redação Jornal Luta de Classes

No último dia de inscrição 
o comando da campanha 
da companheira Dilma ins-

creveu o “programa”. A imprensa 
burguesa entrou em histeria de-
nunciando o programa “radical”  
inscrito. Escândalo nacional e re-
ação imediata da direção do parti-
do. Dilma declara que não era nada 
daquilo e que havia acontecido um 
“engano”.

Alguns incompetentes haviam 
levado para registrar o programa 
aprovado no Congresso do PT e 
não o escrito pelo PMDB e outros 
aliados. No mesmo dia o “verdadei-
ro programa” é levado ao TSE  e 
substitui o “equívoco”. A imprensa 
suspira aliviada com o novo pro-
grama que os petistas nunca leram 
nem discutiram.

Por ampla maioria o Congresso 
do PT aprovou um programa que 
deveria ser a base de seu programa 

Editorial

Realmente, quem devia se preo-
cupar eram os mil petistas delegados 
cuja maioria havia votado o texto.

É desconhecida qualquer discus-
são onde a direção tenha insistido 
no programa do Congresso do PT 

de governo. Um texto muito longe 
de ser um programa socialista. Mas, 
fruto da pressão dos sindicatos e 
militantes, foram introduzidas algu-
mas reivindicações como as 40 ho-
ras, taxação das grandes fortunas e 
medidas em relação 
à reforma agrária. 
Foi o suficiente para 
a imprensa burguesa 
denunciar o “progra-
ma radical” do PT. Os 
dirigentes do Partido 
logo saíram a campo 
declarando que era 
apenas a base para 
uma discussão com 
os aliados burgueses, 
que ninguém devia se 
preocupar, etc.

e que tenha havido, por isso, qual-
quer tensão com os ditos aliados. 
Pelo contrário, passaram a régua e 
fizeram conta nova, abandonando o 
programa que eles mesmos haviam 
aprovado. Só resta explicar às cen-

tenas de milhares de 
petistas representa-
dos pelos mil delega-
dos do Congresso do 
PT para que servem 
os congressos e o que 
vale o seu voto. Afi-
nal, no congresso se 
vota algo e imediata-
mente os dirigentes 
começam a declarar 
que aquilo não vale, 
que é “só uma base” 
e em seguida passam 

outro programa com a desculpa de 
que os aliados assim exigem?

A colaboração de classe, a su-
bordinação à burguesia conduz a 
uma crescente capitulação. Em po-
lítica quem começa a dizer “A” tem 

Só resta explicar às cen-
tenas de milhares de 
petistas representados 
pelos mil delegados do 
Congresso do PT para 
que servem os congres-
sos e o que vale o seu 
voto

que ir até o “Z”. No popular significa 
que “ajoelhou tem que rezar”.

O resumo da ópera é que o tal 
programa foi simplesmente aprova-
do, engavetado e esquecido. E os co-
mandantes da campanha passaram 
a redigir o “programa verdadeiro” 
junto com os capitalistas que não 
querem saber nem mesmo de reivin-
dicações que já são ultrapassadas 
mesmo na maioria dos países capita-
listas avançados. A burguesia brasi-
leira, controlada pelo imperialismo, 
é reacionária até a raiz dos cabelos.

Os petistas devem refletir sobre 
estes acontecimentos tão esclare-
cedores. A Esquerda Marxista não 
apóia o programa do PMDB e ou-
tros inscritos no TSE em nome de 
Dilma. A Esquerda Marxista con-
tinua a batalha para reunir todos 
que compreendem que é preciso 
romper as alianças com os partidos 
capitalistas que desfiguram o PT e 
lutar por um governo socialista dos 
trabalhadores.

Brasil e Venezuela: a resposta a Serra e Uribe virá das ruas

O candidato tucano, José 
Serra (PSDB), e seu candi-
dato a vice, Indio da Costa 

(DEM), derramaram baba direitis-
ta ao acusarem o PT de envolvi-
mento com as FARC. Antes, o vice 
dele acusara o PT de envolvimen-
to com o narcotráfico. O alvo des-
ta insólita história lembra o caso 
do sequestro do dono do grupo 
Pão de Açúcar, durante a campa-
nha eleitoral de 1989, por um gru-
po supostamente guerrilheiro que, 
quando preso, vestia camisetas do 
PT e depois verificou-se que eles 
foram vestidos pelos órgãos re-

pressivos, por essa e outras calúnias 
Lula perdeu aquela eleição. 

Para os que creem que vivemos 
em uma dourada democracia é sem-
pre bom lembrar que o aparato re-
pressivo da ditadura militar está in-
tacto e que os herdeiros das OBANs, 
DOI-CODIs e Liga das Senhoras 
Católicas vivem e prosperam nos 
dias atuais. Convém lembrar que o 
candidato ao governo de São Paulo 
pelo PSDB é sabidamente ligado à 
“Opus Dei”. Convêm lembrar que os 
serviços de inteligência seguem sob 
comando de homens da ditadura, 
estão recheados de gente ligada à 
repressão, ao narcotráfico, acober-
tados pelo aparato de estado, ajuda-

ao território venezuelano, levan-
do a Venezuela a romper relações 
com a Colômbia, nesse mesmo 
momento o PSUV e o PT podem 
ganhar as eleições lá e aqui, essas 
declarações visam desmoralizar 
o movimento dos trabalhadores 
e seus instrumentos de luta, para 
levá-los à derrota nas urnas e ten-
tar criar certo estado psicológico 
de apoio preventivo à uma even-
tual intervenção na revolucionária 
Venezuela. E cabe a nós, no Bra-
sil, defendermos a revolução ve-
nezuelana e enterrarmos a direita 
nas urnas. Fora Uribe, fora impe-
rialismo, derrotar Serra e a direita 
em outubro!

dos por banqueiros e financistas. O 
capitalismo é sinônimo de  corrup-
ção, tráfico de armas e de drogas. 

Parece que Índio e Serra querem 
voltar à época da ditadura, onde tudo 
e todos que contestavam a ordem 
eram acusados de subversivos e co-
munistas comedores de criancinhas. 
Para estes senhores Dilma era uma 
guerrilheira, Lula é amigo de Chávez 
e este é amigo das FARC, logo todos 
são amigos e “terroristas”. 

Nesse momento em que os EUA 
deslocam tropas de desembarque e 
ocupação na Costa Rica e o gover-
no colombiano se dobra a Obama, 
acusando a Venezuela de abrigar 
terroristas e enviando paramilitares 

Redação Jornal Luta de Classes
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tal ou parcialmente, logo conclui-
remos que o elemento soberano da 
política é o próprio povo, este que 
nasce, cresce, vota, é votado e sofre 
todas as consequências da ativida-
de política.

A lei da Ficha Limpa comete di-
versos atentados, ao ordenamento 
jurídico, é verdade, mas principal-
mente porque retira da atividade 
política a soberania popular.

Por outro lado, se a soberania 
popular já não se manifesta em vista 
dos vícios eleitorais próprios da regra 
atual, a lei da Ficha Limpa veio para 
agravar a situação, na medida em que 

A política, para Hannah Aren-
dt, filósofa alemã (1906-
1975), “trata-se da convi-

vência entre diferentes”, pois a 
política, para a estudiosa, “baseia-
se na pluralidade dos homens”. 
Assim, se a pluralidade implica na 
coexistência de diferenças, a igual-
dade a ser alcançada através desse 
exercício de interesses, quase sem-
pre conflitantes, é a liberdade e não 
a justiça, pois a liberdade distingue 
“o convívio dos homens na polis de 
todas as outras formas de convívio 
humano (...)”.

Ainda segundo 
Hannah Arendt, “as 
instituições polí-
ticas são manifes-
tações e materia-
lizações do poder; 
petrificam e decaem 
quando o poder vivo 
do povo cessa de lhes 
sustentar”. Se esta-
mos de acordo com 
a filósofa alemã, to-

cerceia e limita candidaturas.
A Lei Complementar n° 64, de 

1990, a chamada Lei das Inelegibili-
dades, já estabelece os casos em que 
o cidadão encontra-se privado de re-
gistrar candidatura. Está bem posta.

A lei da Ficha Limpa, assim, não 
passa de um instrumento para a 
demonização da atividade política 
e políticos, largamente difundida e 
defendida pela mídia em geral, que 
com isso tenta ocultar seu caráter 
autoritário e de verdadeiro tribunal 
de exceção.

Não fosse tudo isso a Lei Comple-
mentar n° 135, de 2010, conhecida 
como a lei da Ficha Limpa, espanca 

A política, os princípios 
constitucionais e a 
irresponsabilidade de alguns

o princípio constitu-
cional da presunção 
da inocência, posto 
que ‘ninguém será 
considerado culpa-
do até o trânsito em 
julgado de sen-tença 
penal condenatória’ 
(CF/88, art. 5º, LVII).

Para a lei da Ficha 
Limpa não podem ser 
candidatos aqueles 
cidadãos que forem 

condenados por decisão de órgão 
judicial colegiado. Não interessa que 
depois essa decisão seja modificada 
pela via de algum recurso e o conde-
nado seja declarado inocente.

É interessante verificar, tam-
bém, que a lei da Ficha Limpa 
não é nada original. Durante a di-
tadura militar houve estipulação 
semelhante, pois de acordo com 
a Emenda Constitucional n° 1 de 
1969 e com a Lei Complementar 
n. 5, em vista da “vida pregressa” 
políticos de oposição foram cas-
sados e proibidos de serem can-
didatos.

No caso da lei da Ficha Limpa 
a irresponsabilidade e o cinismo 
não tem tamanho. O Congresso 
Nacional aprova a lei; o Executivo 
sanciona sem retoques e o Tribunal 
Superior Eleitor dá a última palavra 
e diz que a nova lei vale já para as 
eleições de 2010.

E do princípio da anualidade, os 
senhores ministros do TSE se es-
quecem. Não valem mais.

Estabelece o art. 16 da Constitui-
ção Federal que “A lei que alterar o 
processo e-leitoral entrará em vigor 
na data de sua publicação, não se 
aplicando à eleição que ocorra até 1 
(um) ano da data de sua vigência”.

A lei da Ficha Limpa foi publica-
da no Diário Oficial da União em 7 
de junho de 2010. Mesmo assim o 
TSE, pela minoria dos seus minis-
tros, decidiu que a lei já será aplica-
da para as eleições de 3 de outubro, 
ou seja, no prazo de apenas quatro 
meses da vigência.

O Tribunal Superior Eleitoral 
esqueceu a Constituição Federal e 
surfou na onda da mídia, que diária 
e religiosamente desqualifica a ati-
vidade política, certamente com o 
objetivo de deixar tudo como está 
para manter seus interesses.

concluiremos que o ele-
mento soberano da po-
lítica é o próprio povo, 
este que nasce, cresce, 
vota, é votado e sofre 
todas as consequências 
da atividade política

Francisco Lessa*
chicolessa@terra.com.br

*Francisco Lessa é advogado trabalhis-
ta-sindical, fundador do PT e membro 
da Esquerda Marxista em SC

Os presidentes da Comissão de Relações Exteriores do Senado, Edu-
ardo Azeredo (PSDB-MG), e da Câmara, deputado Emanuel Fernandes 
(PSDB-SP), condenaram a postura do governo brasileiro em relação à 
recente crise entre a Colômbia e Venezuela. Com os interesses partidá-
rios acima da política externa, avaliam os parlamentares, o País me-
nospreza o risco das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc) 
para a América do Sul.

Diante do ocorrido, Lula, tranquilo tranquilo, disse que a ruptura da 
Venezuela com Colômbia seria apenas uma disputa retórica. Uribe contra 
ataca declarando que: “lamenta que o presidente do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva, com quem temos cultivado as melhores relações, se refira 
a nossa situação com a República Bolivariana da Venezuela como se fosse 
um caso de assuntos pessoais”.

Na verdade Uribe é amigo do imperialismo e quer domesticar a 
revolução venezuelana. Uribe é ligado aos paramilitares e aos narcotrafi-
cantes. Foi eleito com apoio dessa gente e agora quer, em agradecimento 
aos seus amos, servir de cabeça de ponte para as operações militares 
norte-americanas na Venezuela. 

Lula segue remando sem conflitar com nenhum lado. Até quando?    

Lula diante de Uribe e Chávez

Nacional

Lei da Ficha Limpa A nova lei, esta inconstitucional 
norma, pisoteou o princípio univer-
sal da presunção de inocência, esbo-
feteou o princípio da anualidade para 
as mudanças das regras eleitorais, 
mas além de tudo isso significa tam-
bém mais um instrumento de crimi-
nalização dos movimentos sociais.

Militantes que ocupem terras, ur-
banas e rurais; sindicalistas que na 
luta por melhores salários e condi-
ções de trabalho organizem greves e 
mobilizações; parlamentares que no 
exercício do mandato se coloquem 
em luta ao lado do povo, se conde-
nados poderão ser impedidos de re-
gistrar sua candidatura, isto porque o 
Congresso Nacional aprovou a lei da 
Ficha Limpa, o Presidente da Repú-
blica sancionou e o TSE aplaudiu e 
colocou em prática essa nefasta lei.

A lei da Ficha Limpa, além de 
imoral e inconstitucional, digo eu, 
é projeto demagógico, autoritário e 
flerta com o fascismo, nos dizeres 
do jornalista Marco Aurélio Weis-
sheimer, com o que me encontro de 
pleno acordo.
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Mudanças no Código Florestal: sinal verde para o 
desmatamento e sinal vermelho para a reforma agrária
Carlos Alberto F. da Silva*
carlosfds@gmail.com

Dia 6 de julho, sob relatoria de 
Aldo Rebelo (PCdoB), que 
trocou a foice e o martelo 

pela motosserra, foram aprovadas, 
na Comissão Especial da Câmara, 
mudanças no Código Florestal, que 
deixaram o agronegócio em festa. 
Este projeto visa atender uma anti-
ga bandeira dos latifundiários: legi-
timar o desmatamento e anistiar os 
produtores que cometeram crimes 
ambientais.

A conservação das margens dos 
cursos d’água foi reduzida de 30 
para 15 metros, potencializando 

* Carlos Alberto F. da Silva é professor 
da Universidade Federal do RJ; ** Flá-
vio A. Reis é mestrando em Geografia 
pela UFRJ e militante da EM no RJ

o assoreamento de rios. Porém, o 
mais preocupante é a legalização 
de todo o desmatamento realizado 
até 2008, classificando as áreas des-
matadas e ocupadas como “conso-
lidadas”. Já no caso de proprieda-
des com até 4 módulos fiscais, a lei 
deixa de exigir a recuperação da 
reserva legal que for derrubada até 
a promulgação da mesma. Assim, 
de forma fraudulenta, grandes pro-
priedades podem ser artificialmen-
te divididas e isentas da exigência 
de reflorestamento. 

Nas áreas que abrigam a maior 
quantidade dessas ocupações “con-
solidadas”, ficará mais difícil re-
verter a degradação ambiental e, 
portanto, mais distante a solução 
de problemas como enchentes e 
deslizamentos, uma vez que a lei 

Nacional

Flávio A. Reis**
reis.geografia@gmail.com

Sobre a reserva legal

É o percentual de área 
que deve ser conser-
vada na propriedade 

rural com vegetação nativa, 
localizada numa propriedade 
ou posse rural, que não seja 
a de preservação permanen-
te (APP).  Seu objetivo é a 
conservação e reabilitação 
dos processos ecológicos, 
proteção o solo, conservação 
da biodiversidade e proteção 
da fauna e flora nativas. Ela 
varia de acordo com o bioma 
e a dimensão da proprieda-
de. Ela pode ser: Amazônia 
(80%), Cerrado (35%), demais 
biomas (20%). 

Manter uma área com 
mata nativa deveria ser inte-
ressante até para o proprietá-
rio, pois ela diminui a quanti-

dade de pragas na plantação, 
necessitando assim de menor 
volume de agrotóxicos, au-
menta o número de polini-
zadores, garante abrigo e ali-
mento para animais que dei-
xam de invadir roças para se 
alimentar, evita a erosão do 
solo, além de proteger rios, 
nascentes e as águas que cor-
rem no subsolo. 

A única coisa que explica 
a remoção da reserva legal 
é a exploração dos recursos 
naturais em busca do lucro. 
Por isso, a luta pelo socia-
lismo, onde se busca acabar 
com a exploração do homem 
pelo homem, pode resolver 
muitos dos grandes proble-
mas ambientais que a huma-
nidade enfrenta hoje.

vetar o perdão aos desmatadores. 
Nós perguntamos aos dirigentes 
petistas: Por que o governo não se 
esforçou tanto para barrar o proje-
to, deixando para depois o veto de 
um ou outro item? Por que o go-
verno está tão recuado, não seria 
hora de usar sua “governabilidade” 
para aprimorar o Código Florestal, 
ao invés de apenas se defender? 
Este projeto projeto teve origem, 
nos partidos comprometidos com 
o agronegócio, como os da dita 
“base aliada” de Lula. Se a “base 
aliada” não serve para impedir que 
mudanças tão ruins avancem, por 
que continuar essa coalizão com 
esses partidos? São perguntas que 
os trabalhadores querem ver res-
pondidas, uma vez que a primeira 
lição da história do nosso país é 

deixa de exigir a recuperação de 
ocupações irregulares e sem pla-
nejamento. Isso poderá resultar em 
mais tragédias como as de Angra, 
Niterói, Vale do Itajaí e Alagoas. 

Além dos protestos do MST, 
CUT e Ministra do Meio Ambiente, 
o PT também se opôs ao projeto: “O 
PT, pela sua direção, manifesta sua 
posição contrária às alterações do 
Código Florestal” (DN-PT, 19/05). 
Mesmo assim, ele foi aprovado por 
13 a 5, tendo entre os votos favo-
ráveis o de Anselmo de Jesus (PT-
RO), Aldo Rebelo (PCdoB), Stepha-
nes (último Ministro da Agricultura 
- PMDB), Micheletto (PMDB-PR), 
Colatto (PMDB-SC) 
e de outros da “base 
aliada”. 

Esta reforma 
ainda passará pelo 
plenário da Câmara, 
Senado e sanção do 
presidente. Enquan-
to isso, Carlos Minc 
(PT-RJ, ex-ministro 
do Meio Ambiente) 
anunciou que Lula 
se comprometeu a 

que qualquer passo de mãos dadas 
com os “Sarney’s” do Brasil rural, é 
um passo na contramão da reforma 
agrária. 

Não podemos ceder mais às 
pressões dos partidos patronais. 
É hora de cobrar de Lula, Dilma e 
nossos parlamentares todos os es-
forços necessários para enterrar 
esse projeto, romper essas alian-
ças com partidos de direita e se 
apoiar na mobilização e força dos 
trabalhadores. As terras nas mãos 
desses capitalistas é como se dis-
sessem: “A propriedade é minha e 
eu faço com ela o que eu quiser, 
como quiser e quando quiser para 

gerar meu lucro”. 
Por isso, enquanto 
existir a proprieda-
de privada da terra, 
não resolverá de 
nada a adoção de 
exigências “ecologi-
camente autossus-
tentadas”. É a pro-
priedade privada a 
origem da desigual-
dade, injustiça so-
cial e das maiores 

degradações ambientais de hoje. 
A melhor resposta deve ser nos-
sa luta pelo socialismo. Pois será 
mais fácil reduzir os impactos na 
natureza da nossa produção de 
mercadorias, expropriando os la-
tifúndios e as grandes empresas 
do agronegócio, colocando-os sob 
controle democrático e coletivo 
dos trabalhadores. Este combate 
passa pela realização da reforma 
agrária, que poderia começar fa-
cilmente com a atualização dos 
índices de produtividade da terra 
e a limitação do tamanho das pro-
priedades rurais.

o mais preocupante é 
a legalização de todo o 
desmatamento realiza-
do até 2008, classifican-
do as áreas desmatadas 
e ocupadas como ‘con-
solidadas
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Nenhum voto na burguesia, 
no Maranhão e em todo Brasil
Serge Goulart*
serge@marxismo.org.br

casario colonial tombado pela Unes-
co como patrimônio mundial está 
despencando, literalmente. Mas, José 
Sarney, eleito senador pelo Amapá, 
mora numa mansão de frente para o 
mar. Um quarteirão cercado de pal-
meiras e em cuja praia não se per-
mite atividades 500 metros para um 
lado e para outro, para não perturbar 
o sossego do ex-presidente e gênio 
literário que escreveu o ridículo “Ma-
rimbondos de Fogo”.

Nos anos da ditadura militar 
Sarney era governador do Mara-
nhão quando sua polícia invadiu o 
sindicato dos trabalhadores rurais 
e estourou à bala a perna do presi-
dente do sindicato, o companheiro 
Mané da Conceição. 

No interior do Maranhão se vê de 
forma inequívoca o significado trá-
gico do desenvolvimento desigual e 
combinado do capitalismo mundial. 
Casas de pau a pique, de sapé com 
teto de palha e ao lado uma antena 
parabólica reluzente. Dentro das ca-
sas, que são em sua maioria de chão 
batido, se pode assistir diretamente 
o canal de TV pertencente a Sarney 
e ficar sabendo como essa família é 
boa para seu povo distribuindo Bol-
sas Família e outras bondades.

A oposição se concentra hoje 
na candidatura de Flávio Dino, do 
PCdoB, porque a Direção Nacional 
do PT decidiu, por maioria, anular 
o Encontro Estadual e apoiar Rose-
ana. Seus apoiadores no Maranhão, 
inclusive, já entraram no governo 
de Roseana. Os petistas militantes, 
a CUT, os sindicatos e os movimen-
tos sociais não aceitam isso e se 
agrupam mantendo a decisão do 
Encontro e fazendo a campanha de 
Flávio Dino. A Esquerda Marxista 
está de inteiro acordo com isso.

Mas, se o candidato dos petistas 
ao governo  é Flávio Dino,  isto não 
significa apoio ao seu candidato ao 
senado. O PCdoB fez uma aliança 
com o PSB lançando para o Senado 
o ex-governador Reinaldo Tavares. 
Este burguês foi inventado por Sar-
ney, foi governador fantoche por duas 
vezes e para que não se tenha dúvida 
de quem é este sujeito, foi ministro 
dos Transportes do presidente José 
Sarney, na época PFL, que assumiu 
através de um golpe branco quando 
Tancredo morreu. Tancredo não ha-
via tomado posse, portanto não exis-
tia vice, mas Sarney foi imposto por 
ordem dos generais que impediram 
Ulisses Guimarães, então presidente 

“A oposição se 
concentra hoje 
na candidatura 
de Flávio Dino, 

do PCdoB, 
porque a Direção 

Nacional do 
PT decidiu, por 
maioria, anular 

o Encontro 
Estadual e 

apoiar Roseana”

A maioria do Encontro Esta-
dual do PT do Maranhão de-
cidiu legitimamente recusar 

a proposta de aliança com Roseana 
Sarney, atual governadora e candi-
data do PMDB ao governo. Patro-
cinada por seu pai, José Sarney, a 
candidata Roseana tenta manter o 
controle da família sobre um dos 
estados mais pobre do Brasil como 
fazem há 50 anos.

As ruas da capital, São Luis, estão 
incrivelmente sujas e esburacadas, o 

* Serge Goulart é membro da Direção 
Nacional do PT, foi Coordenador do 
Movimento das Fábricas Ocupadas e é 
dirigente da Esquerda Marxista

Partido

Lula, Sarney e Roseana Sarney acertam o grande acordo

Em janeiro de 2010, 
Lula, Roseana Sarney 
e Dilma participaram 

do lançamento da pedra 
fundamental da Refinaria 
Premium I no Maranhão.

Agora, mais recentemen-
te Lula e Dilma estiveram no 
lançamento oficial da candi-
datura de Roseana ao gover-
no do estado. Menos da me-
tade do PT do Maranhão es-
teve presente. Zé Dirceu ao 
lado de Edson Lobão, uma 
grande festa decorada com 
fotos de Lula e Dilma.

A inauguração da refi-
naria em janeiro deste ano, 
ao que parece rendeu fru-
tos à família Sarney. Mas a 
maioria do PT do Maranhão 
segue firme na campanha 
para eleger Flávio Dino. É o 
choque entre a base petista 
e os conciliadores com os 
burgueses que prossegue. 

Festa de Rosena
do Congresso, de assumir a presidên-
cia como mandava a Constituição. 
Depois a criatura Reinaldo Tavares 
brigou com seu criador Sarney e foi 
para a oposição. 

A resistência que iniciou recusan-
do apoiar o clã Sarney precisa ser 
coerente e romper com a burguesia, 
neste caso com o PSB. Qualquer pe-
tista que deseja ser fiel às origens do 
partido não pode ter candidato ao 
Senado. É voto nulo para senador.  
A campanha é Flávio Dino governa-
dor, Dilma presidente. 

Roseana até a camisa do PT vestiu

internet

internet
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Conciliação sem limites

Depois de abrir mão do 
programa de governo 
aprovado pelo PT, en-

tregando-o ao PMDB, agora 
chegou a vez de Dilma entrar 
em cena para reconciliar-se 
com Ciro Gomes. A candida-
ta deu a ele carta branca para 
se integrar na campanha com 
absoluta liberdade para fazer 
o que bem queira. Isso depois 
de Ciro ter atacado Lula e o 
PT, dizendo em abril que Ser-
ra era mais preparado.

Dilma se justificou alegan-
do que Ciro socorreu o go-
verno por ocasião do escân-
dalo do mensalão em 2005 e 
agora achou justo retribuir a 
ajudada do deputado. Disse 

ela em entrevista aos jor-
nais: “Ao longo da vida, tem 
certas pessoas que não dei-
xamos de encontrar porque 
pensamos muito parecido. 
Ele foi leal e corajoso no 
momento mais difícil, na-
quela hora que a gente mais 
precisava de sustentação 
política, ao longo de 2005” 
se referindo ao escândalo do 
Mensalão”.

Ato falho ou não de nossa 
candidata, pouco importa. 
O impossível é concordar 
que os petistas que desejam 
realmente o socialismo e os 
sindicalistas combativos e 
históricos do PT e da CUT, 
tenham qualquer afinidade 
com Ciro e que tenhamos 
pensamentos parecidos com 
os dele.

Wanderci Bueno
wanderci.bueno@gmail.com

Os marxistas e as eleições de outubro 2010

Passados mais de 160 anos, a 
burguesia continua sendo a 
classe dominante no mun-

do e, portanto também no Brasil. 
As eleições “democráticas” conti-
nuam sendo um meio onde geral-
mente se troca seis por meia dúzia 
e a burguesia continua mandando. 
Mas servem também para os tra-
balhadores se eduquem enquanto 
classe, para que flexionem seus 
músculos na luta pela tomada do 
poder, serve para conquistar trin-
cheiras para a luta. 

Os trabalhadores elegeram Lula 
em 2002 e o reelegeram em 2006 
com o objetivo de tomar o poder 
e abrir caminho para satisfação de 
suas reivindicações, para o socialis-
mo. Em 2002 combatemos pela vi-
tória de Lula contra o PSDB, o PFL/
DEM e o PMDB coligados. Rita Ca-
mata (PMDB) era vice de Serra. 

A coalizão do PT com os partidos 
burgueses impediu que as reivindi-
cações dos trabalhadores fossem 
atendidas. Oito anos se passaram e 
a situação piorou: agora a maioria 
dos partidos burgueses, inclusive o 
PMDB está “coligado” ao PT. E, em 
nome de um “projeto” onde o socia-
lismo é escondido até nos dias de 
festa, o PT decide apoiar em vários 

estados governadores de partidos 
burgueses. Na verdade é um abra-
ço de morte. Esta política conduz à 
destruição do PT como partido da 
classe trabalhadora e a dispersão e 
desmoralização dos militantes.

O caso mais escandaloso é o Ma-
ranhão, onde o PT se construiu con-
tra a oligarquia Sarney e, em nome 
da “aliança”, a decisão soberana 
dos delegados foi anulada pela Di-
reção Nacional que sagrou o apoio 
a Roseana Sarney. Mas esta decisão 
foi tomada pela cúpula nacional do 
PT também em MG, no RJ, em PE, 
em Alagoas e em outros estados. 
Esta é a eleição em que o PT tem o 
menor numero de candidatos a go-
vernos estaduais desde o surgimen-
to do Partido!

Em 2002, o PT teve 23 candi-
datos a governador. Em 2006, o 
PT foi reduzido para 17 candi-
datos a governador e finalmente 
em 2010 o PT tem só 11 candida-
tos a governador.

Nós não temos dúvidas: acre-
ditamos que é necessário votar no 
PT, no partido que os trabalhadores 
construíram contra o capital. Exis-
tem os esquerdistas que propõe 
outras candidaturas. É seu direito. 
Mas a maioria dos trabalhadores e 
nós juntos com eles querem uma al-
ternativa para enfrentar e derrotar 

a direita.  Mas, não é possível derro-
tar a direita votando na direita.

A Esquerda Marxista comba-
te pelo rompimento do PT com os 
partidos burgueses e por um Go-
verno Socialista dos Trabalhadores 
que re-estatize o que foi privatiza-
do, que garanta os direitos, a esta-
bilidade no emprego, o fim do fator 
previdenciário, aposentadoria in-
tegral, faça a Reforma Agrária, ga-
ranta Educação e Saúde gratuitas 
e de qualidade, exproprie o grande 
capital, rompa com o imperialismo 
e abra caminho para o socialismo. 
Este, a nosso ver, é o caminho em 
direção a “conquista do poder polí-
tico pelo proletariado”.

Votamos PT. Votamos Dilma, PT, 
contra a burguesia. Mas não vota-

Esquerda Marxista

Partido

 “O objetivo imediato dos 
comunistas é o mesmo que o 
de todos os demais partidos 
proletários: constituição dos 

proletários em classe, derrubada da 
supremacia burguesa, conquista do 
poder político pelo proletariado”. 

(Manifesto Comunista, 1948)

mos nem fazemos campanha para 
qualquer candidato burguês, inde-
pendente de haver ou não coligação 
para governos estaduais ou senado. 
Junto com nossos companheiros 
no Maranhão votamos Flavio Dino 
(PCdoB) e votamos nulo (apertan-
do a tecla 13) em Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Pernambuco, Alagoas 
e em todos os estados em que se 
apresentam apenas candidatos bur-
gueses nas eleições majoritárias.

Votamos nos candidatos a se-
nador do PT, mas não votamos em 
senadores de partidos burgueses. 
Com isso estamos ajudando a classe 
trabalhadora a discernir quem são 
seus inimigos, a defender a indepen-
dência de classe, a se reagrupar e a 
continuar a luta pelo socialismo.
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SIND teve 78% do Congresso, depois 
veio a CSD e a Esquerda Marxista. 
A AE participou com apenas um 
delegado. Um companheiro da DS 
fez o seguinte comentário: “Vocês 
da EM cresceram, hein”? E de fato 
ele tinha razão. A Esquerda Marxis-
ta, com 10 delegados, atuou com 

paciência nos debates, procurando 
sempre ajudar no entendimento da 
situação política e das tarefas para 
avançar na construção da unidade 
dos trabalhadores, na direção da 
construção de um governo socialis-
ta dos trabalhadores.

Como resultado das intervenções 

Sindicalistas da Esquerda 
Marxista combatem na CNQ

dos camaradas da Esquerda Marxis-
ta, ao final do Congresso foram elei-
tos dois de nossos militantes para a 
Executiva da CNQ: o camarada Ál-
varo (Bambu) do Sindicato dos Vi-
dreiros de São Paulo e o camarada 
Belo, do Sindicato dos Químicos de 
Pernambuco na suplência..

Cabe salientar que a falta de dis-
cussões em plenário motivou ain-
da mais os camaradas da Esquerda 
Marxista a intervirem com fôlego 
redobrado em questões como fator 
previdenciário e Pré-sal. Mas, infe-
lizmente, não foi aprovada nenhu-
ma resolução contra o fator previ-
denciário. 

Os camaradas da Esquerda Mar-
xista deram uma grande contribui-
ção nas discussões de conjuntura, 
explicando o papel da classe traba-
lhadora, onde a independência polí-
tica e programática de suas entida-
des devem ser sempre mantidas.

Realizou-se entre os dias 28 
de junho e 2 de julho, em Re-
cife, o VI Congresso Nacio-

nal do Ramo Químico da CUT. Este 
foi o maior Congresso da CNQ, com 
274 delegados, e o primeiro a se re-
alizar em Pernambuco. 

Infelizmente poucos foram os 
debates políticos, poucas foram as 
lutas aprovadas para serem aplica-
das na base. 

Campanhas pelo fim do fator 
previdenciário e Pré-sal foram tra-
tadas superficialmente e sem maio-
res resultados práticos.

As forças nacionais representa-
das no Congresso foram: ART-SIND, 
CSD, EM, AE e (4) grupos Regionais 
que só existem na Bahia. A ART-

Severino Nascimento (Faustão)*
faustaope@gmail.com

* Faustão é membro da Direção Nacio-
nal da CUT, do Sindicato dos Químicos 
de PE e militante da Esquerda Marxista

Assembleia dos vidreiros aprova luta pela 
mudança da data base

O camarada Guido, da dire-
ção do Sindicato dos Traba-
lhadores Vidreiros de São 

Paulo, na manhã do dia 25 de julho, 
exatamente às 10:30 h, abre a As-
sembleia dos trabalhadores dando 
inicio à campanha pela mudança da 
data base.

Guido explica: “ estamos dando 
inicio em uma longa caminhada, 
para conseguirmos a vitória a má-
xima unidade será necessária en-
tre toda a categoria. Pede para que 
os trabalhadores presentes na As-
sembleia se transformem em ver-
dadeiros defensores, em cada fá-
brica, daquilo que ali se aprovaria. 

Wanderci Bueno*
wanderci.bueno@gmail.com

* Wanderci Bueno é editor do Jornal 
Luta de Classes, foi trabalhador da 
Flaskô e milita na EM em São Paulo

Mudar a data base para que não 
fiquemos isolados das demais cate-
gorias do ramo químico exigirá de 
todos o maior esforço possível”.

Em seguida abriu para que se 
apresentassem propostas de datas 
para a mudança da data base. 

Apenas novembro foi indicado 
como o mês ideal. A proposta foi 

votada e aprovada por unanimida-
de com todos muito confiantes e 
seguros que batalharão até o fim 
pela mudança da data base e pelas 
demais reivindicações. 

APÓIAM AS CANDIDATURAS
DE MIRANDA E CHAGAS

Durante os debates falaram tam-
bém os companheiros Miranda e 
Chagas, candidatos a deputado esta-

dual e federal pelo Partido dos Tra-
balhadores. Miranda falou da impor-
tância da data base e da necessidade 
da mobilização, explicou que sua 
candidatura não é para que ele fique 
apartado dos trabalhadores, que a 
campanha na base é para que tenha-
mos um governo dos trabalhadores, 
sem patrões, para abrir caminho ao 
socialismo, arrancando aplausos.

Chagas fez uma vibrante inter-
venção defendendo a participação 
da categoria nas eleições, para votar 
em Dilma, Mercadante, Marta e Neto. 
Explicou que os trabalhadores de-
vem continuar as lutas e exigir suas 
reivindicações. Chamou todos a vo-
tarem nele e no companheiro Miran-
da e também foi muito aplaudido.

Delegação da Esquerda Marxista no VI Congresso da CNQ

Assembleia geral no Sindicato dos Vidreiros de SP

Jorge - Sind. Vidreiros

Sindicato dos Vidreiros SP
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Sinteepe/PE: Vitória da chapa cutista

A chapa 2 “Novos Rumos” ven-
ceu a disputa eleitoral do 
Sinteepe- Sindicato dos Tra-

balhadores nos Estabelecimentos 
de Ensino no Estado de Pernam-
buco mantendo, assim, a entidade 
filiada à CUT. As eleições ocorre-
ram nos dias 27 e 28 de maio com a 
participação de 1.280 eleitores, sen-
do que a “Novos Rumos” alcançou 
a expressiva votação de 58% dos 
votos contra 39,07% obtidos pelas 
duas outras chapas inscritas. 

A chapa 2, cutista, teve que en-
frentar os ataques das chapas que 
tentaram tumultuar o processo, até 
com tentativa de impugnação. No 
entanto, o que mais surpreendeu foi 
a postura da Articulação de Esquer-
da (tendência da CUT que ocupa 
um cargo na sua Executiva Nacio-
nal) que se uniu à CTB em oposição 
à chapa da Central. Infelizmente, 
este posicionamento equivocado 
tem sido também a tônica de outras 
forças políticas que estão dentro da 
CUT e se juntam com outras forças 
contra a Central com o falso argu-
mento de tentar neutralizar as ações 

das mesmas contra a CUT. Para nós, 
da Esquerda Marxista, isso é incon-
cebível. Não existe nenhum argu-
mento que justifique unir-se aos que 
querem dividir a classe trabalhadora 
e enfraquecer a Central.

Os companheiros da chapa 2 “No-
vos Rumos” fizeram o contrário, uni-
ram a categoria em torno das propos-
tas de luta pelos direitos e pelas rei-
vindicações da classe trabalhadora.  

Neste processo a Esquerda 
Marxista esteve representada pela 
camarada Mirian que com sua his-
tória de luta em defesa dos interes-
ses dos trabalhadores das escolas 

privadas do estado conquistou res-
peito e confiança da categoria. Ela 
analisa que a chapa “Novos Rumos” 
levou “um combate sem sectarismo 
e sem se deixar levar pelo oportu-
nismo, centrado em uma política 
de permanente diálogo com os tra-
balhadores, que na hora de decidir 
não vacilaram em escolher quem 
tem verdadeiro compromisso com 
a luta e o posicionamento político 
na luta de classe”.  

Agora a tarefa é continuar e am-
pliar a organização dos trabalhado-
res para fortalecer o Sindicato e as 
lutas da categoria.

Severino Nascimento (Faustão)*
faustaope@gmail.com

Paralisação dos servidores sacode Joinville

Mais de dois mil trabalha-
dores do serviço público 
municipal de Joinville 

saíram às ruas da cidade no últi-
mo dia 13 de julho, atendendo ao 
chamado da direção de seu sindi-
cato. A iniciativa foi a forma en-
contrada pela categoria para cha-
mar a atenção do Prefeito Carlito 
Merss (PT) para o descaso com 
que o governo vinha tratando a 
negociação salarial deste ano.

Depois de quatro meses de 
tentativas frustradas de negocia-
ção, o governo não respondia a 
nenhuma das 26 reivindicações 
constantes da pauta dos servi-
dores – muitas das quais sequer 
trazem impacto financeiro aos 
cofres públicos. Utilizando-se da 
desculpa de estar respeitando a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF), o governo resumiu a dis-

cussão à reposição da inflação dos 
últimos doze meses.

Avanços na negociação só foram 
possíveis depois da paralisação e 
da demonstração dos trabalhado-
res de estarem dispostos a deflagrar 
a greve a partir do dia 2 de agosto. 
Imediatamente, a Prefeitura acenou 

com a reposição da inflação (5,49% 
em 3 parcelas: maio, setembro de de-
zembro), dois abonos de R$ 220,00 
(um em fevereiro e outro em março 
de 2011), revisão dos Planos de Car-
reira, aumento do valor do subsídio 
ao Plano de Saúde em mais de 50%, 
substituição dos quadros de giz por 

quadros brancos nas escolas, além 
de sinalizar com avanços nas áre-
as da medicina e segurança do tra-
balho. Agora, os trabalhadores en-
frentam novamente a truculência 
do governo, que insiste em consi-
derar falta injustificada e punir os 
que aderiram à paralisação.

Os servidores de Joinville apren-
deram e também passam uma lição 
importante com essa mobilização: 
a saída está na organização e na 
luta conjunta da classe trabalhado-
ra. Depois de muitos anos à mercê 
de uma direção sindical pelega, 
agora a categoria tem uma direção 
sindical combativa, que organiza a 
classe em defesa das suas reivindi-
cações , fazendo avançar a cons-
ciência de todos os trabalhadores. 
Ao governo de coalizão que gover-
na a cidade fica o recado de que os 
trabalhadores estão alertas e deci-
didos a defender os seus direitos.

Ulrich Beathalter*
prof.ulrich@ibest.com.br

* Ulrich é presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos do Município 
de Joinville e militante da EM em SC

Assembleia na frente da prefeitura de Joinville

Depois de anos de lutas os trabalhadores do Sinteep foram às eleições e se enfrentaram com a CTB

Jean Ricardo Almeida
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Airton e Mariano: É 
hora de impulsionar 
os comitês em SC

Carlos Castro*
castrodireito@yahoo.com.br

A campanha começou. Adil-
son Mariano para depu-
tado estadual e Airton 

Sudbrack para federal já são can-
didaturas oficializadas na justiça 
eleitoral. É hora de impulsionar os 
comitês de campanha nos bairros 
e cidades da região de Joinville e 
Jaraguá do Sul. As campanhas da 
Esquerda Marxista são movidas 
pelo trabalho militante dos que 
acreditam em nosso programa e 
na mudança da sociedade. .

As empresas que monopolizam 
o transporte público de Joinville, 
estão tentando enquadrar Adilson 
Mariano na Lei da Ficha Limpa. 

Mariano foi criminalizado por 
ter se colocado ao lado do mo-
vimento de estudantes que, em 
2003, manifestou-se contra o au-
mento da passagem de ônibus 
em Joinville. A atuação do parla-
mentar foi unicamente de apoio à 
manifestação de mais de três mil 
pessoas. O tipo penal sofrido por 
Mariano se inclui nos crimes con-
tra a incolumidade pública.

A Lei Ficha Limpa enquadra 
os envolvidos em crimes contra 
a economia popular, a fé públi-

* Carlos Castro é radialista e membro 
da Direção do PT de SC, foi trabalha-
dor da Cipla e milita na EM

Campanhas

ca, a administração pública, o 
patrimônio público, o meio am-
biente, a saúde pública, o mer-
cado financeiro, abuso de auto-
ridade, por crimes eleitorais e 
lavagem de dinheiro. Ao mesmo 
tempo que faz isso, essa lei tam-
bém condena e caça os repre-
sentantes que lutam ao lado dos 
trabalhadores. (ver pg 4)

O transporte coletivo aces-
sível para todos e de qualidade 
é uma luta do mandato do ve-
reador Adilson Mariano e será 
ampliada por ele na Assembleia 
Legislativa.  

SUDBRACK COMBATE 
CORRUPÇÃO EM JARAGUÁ DO SUL

O governo de Cecília Konell 
(DEM), de Jaraguá do Sul/SC, está 
envolvido numa série de denún-
cias de corrupção. Duas Comis-
sões Especiais de Investigação 
(CEI) se fornaram para cassar a 
prefeita, uma delas foi requerida 
pelo camarada Airton Sudbrack, 
candidato da Esquerda Marxista 
para deputado federal pelo PT.

Miranda recebe 
apoio dos vidreiros 

nas fábricas

A campanha do camarada 
Miranda segue crescendo 
em várias cidades do esta-

do de São Paulo.
Em Ferraz de Vasconcelos, 

realizou uma atividade com os 
companheiros vidreiros onde re-
cebeu calorosa recepção. Miranda 
apoiou e apóia as lutas e reivindi-
cações da categoria. Agora é hora 
de impulsionar um Comitê em 
Ferraz para levar a campanha para 
toda a região.

Miranda, junto com a direto-
ria do sindicato, tem participado 
nas mobilizações dos vidreiros 
nas portas das fábricas, na luta 
pela mudança da data base para 
novembro e por isso todos os tra-
balhadores se empolgam com sua 
campanha.

No dia 24 realizou atividade de 
organização no diretório de Caiei-
ras e na semana seguinte esteve 
em todas as feiras da cidade, vi-
sitando e falando aos trabalhado-
res gráficos da Jandaia.

Miranda esteve na Pilkington 
do Parque Novo Mundo e na outra 
unidade de Caçapava, falou aos 

seus 1500 trabalhadores. Esteve 
na boca da fábrica Wheaton que 
tem 2800 trabalhadores em São 
Bernardo . Empolgou a compa-
nheirada principalmente porque 
além de defender as reivindica-
ções quer, junto com os trabalha-
dores, um governo socialista dos 
próprios trabalhadores.

Esteve ainda na Cebrace em 
Jacarei onde se dirigiu aos seus 
900 trabalhadores.Por fim visitou 
a fábrica Cisper em São Miguel 
Paulista ajudando na mobilização 
e recebendo apoio de vários tra-
balhadores.

Em Caieiras foram realizadas 
panfletagens na Estação Ferrovi-
ária, nas feiras livres, no centro 
da cidade e também reuniões em 
Franco da Rocha e Laranjeiras.

No dia 31 de julho, realizou-se  
em Caieiras uma reunião de inau-
guração do diretório. Estiveram 
presentes cerca de 50 pessoas 
para ouvir as palavras de Miranda 
e de dirigentes do partido. A ne-
cessidade da luta pela vitória dos 
majoritários e  dos proporcionais 
foi o destaque das falas. Miranda 
concluiu com a chamada: por um 
governo socialista dos trabalha-
dores. Junte-se a nós!

13633
Por um governo Socialista dos trabalhadores

Wanderci Bueno
wanderci.bueno@gmail.com
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Servidores mobilizam-se em Bauru/SP

Adel Daher Filho
adeldaherfilho@hotmail.com

Roque é o relator do PCCS 
da Educação, no dia 15 de 
julho convocou  Audiência 

Pública com os servidores  para 
abrir a discussão sobre o conte-
údo do mesmo, e dar a oportuni-
dade para os servidores expressa-
rem suas opiniões, apresentarem 
suas dúvidas e sugestões.

As galerias foram literalmente 
ocupadas por centenas de trabalha-
dores da educação que apresenta-
ram dezenas de questionamentos 
em relação à jornada de trabalho, 
concursos de acesso, progressão 
funcional, reestruturação das ati-
vidades de merendeiras, situação 
funcional de professores com dois 
contratos, a discriminação inacei-
tável de professoras que entraram 
na rede e que pela proposta atual 

estarão em uma carreira destinada 
à extinção, a não ser que concluam 
a graduação em pedagogia.

Sobre este assunto Roque afir-
mou: “é um ato discriminatório e 
ilegal, pois as mesmas teriam atri-
buições iguais as das professoras 
com graduação. Neste caso defen-
demos o enquadramento na mes-
ma grade, e que seja estipulado um 
tempo para que as mesmas possam 
concluir curso superior, recebendo 
apoio material do município”.

Roque explicou que a melhor 
alternativa é a criação de uma co-
missão composta por vereadores, 
membros do Executivo, funcioná-
rios e por membros do Sindicato 
dos Servidores municipais (Sin-
serm). “Feito isso, seria constru-
ída uma proposta em consenso e 
o projeto seria debatido na Câma-
ra”, opinou ele.

A Audiência Pública teve gran-
de repercussão entre os servido-

res, que saíram convencidos da 
proposta apresenta pelo relator, 
vereador Roque, de que a melhor 
alternativa seria a criação de co-
missão composta por vereadores, 
membros do Executivo, funcio-
nários e também por membros do 
Sindicato dos Servidores Munici-
pais (Sinserm), para que o projeto 
seja discutido, construído os con-
sensos possíveis, e ser remetido 
para a Câmara, para ser aprecia-
do, discutido e votado.

A solicitação para a retirada 
temporária do Projeto de Lei foi 
oficializada por Roque que proto-
colizou requerimento ao Prefeito 
expondo as razões e as justificati-
vas, insistindo para que se realize 
negociação direta entre Executi-
vo e os Servidores.

* Adel é do Sindicato dos Ferroviários 
de Bauru, MS E MT. Milita na EM e é 
coordenador da campanha Roque

Campanhas

Apoiamos Fernando Nascimento em PE

O companheiro deputado fe-
deral Fernando Nascimen-
to do PT tem cumprido um 

papel extraordinário em defesa 
dos trabalhadores. Seu mandato é 
um mandato que é ponto de apoio 
aos movimentos sociais do país.

Todos os projetos pautados na 
Câmara em favor dos trabalhado-
res obtiveram seu voto favorável. 
Votou pelo fim do fator previden-
ciário, por um plano de carreira e 
melhoria de salários para os servi-
dores públicos federais.

Fernando combateu em defesa 
dos trabalhadores da Flaskô, demons-
trando que não se pode tratar ques-

tões sociais como caso de polícia, e 
mais, teve a coragem de convocar au-
diência pública na Câmara dos Depu-
tados para discutir essa questão com 
a presença dos trabalhadores, numa 
clara demonstração de que é possível 
levar para dentro do parlamento bur-
guês um tema que os representantes 
da burguesia têm ojeriza.

Sua firmeza e coerência políti-
ca são reconhecidas desde a sua 
atuação no movimento sindical 
como gráfico e professor da rede 
estadual em Pernambuco, assume 
as discussões e não nega a sua ori-
gem operária e por isso se coloca 
ao lado dos lutadores que resistem 
às pressões dos governos e do sis-
tema capitalista.

É por tudo isso que a Esquerda 

Marxista deliberou pelo apoio à 
candidatura de Fernando Nasci-
mento, pois o deputado centra 
suas ações na luta de classes e 
sabe que sem luta não vamos con-
seguir alcançar os objetivos.

Fernando e os camaradas 
da EM têm levado um combate 
conjunto contra as posições que 
estão levando o partido à destrui-
ção. Fernando e a EM querem 
construir um governo socialista, 
sem patrões e por isso batalha-
mos para que ele seja reeleito de-
putado federal.

Juntos com os verdadeiros e 
honestos militantes petistas de-
fendemos as bandeiras de origem 
do PT e as bandeiras históricas da 
classe operária.

Severino Nascimento (Faustão)
faustaope@gmail.com
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A crise econômica e a “Agenda da Classe 
Trabalhadora” (parte II)
Luiz Bicalho*
luizbicalho@gmail.com

Economia

Sim, em 2008 e início de 2009 
foram perdidos mais de um 
milhão de empregos e a re-

tomada do final de 2009 e início de 
2010 eram justamente os empregos 
mais mal remunerados, agora se 
retoma o emprego industrial. Res-
pira-se euforia e é neste clima que 
entramos na disputa eleitoral, com 
os diferentes candidatos.

SERRA, DILMA E A AGENDA DA 
CLASSE TRABALHADORA

Este texto não pretende ana-
lisar o conjunto dos candidatos 
– será objeto de outra análise. 
Apenas nos reportamos aos dois 
principais, a começar por Serra. 
Candidato do principal partido 

trabalhando para que essas coliga-
ções nos estados desmoralizem e 
afastem os petistas, particularmen-
te os dirigentes sindicais. 

Se o PT não tem uma política 
para enfrentar a crise e suas con-
sequências, se até hoje a única po-
lítica do governo foi postergar e 
encher os cofres patronais com o 
dinheiro do Estado, aumentando a 
dívida pública como todo governo 
do mundo, é de se esperar que as 
centrais sindicais, a CUT possam 
dar uma resposta a esta situação. 
Mas este, infelizmente para a clas-
se operária, não é o caso. Se Dilma, 
em cada declaração que dá, procu-
ra mais e mais pontos de “acordo” 
com a burguesia (repressão, pre-
vidência), a CUT faz um projeto 
(agenda para a classe trabalhado-
ra) em um mega evento em SP que 
propõe exatamente o programa da 
burguesia temperado com uma ou 
outra reivindicação sindical e dei-
xando de lado discussões e deci-
sões de seus congressos. 

A Esquerda Marxista procura, 
com este texto, mostrar estes pro-
blemas e convidar os trabalhadores 
a discutir conosco saídas para a si-
tuação, em direção ao socialismo.

De essencial, entre o que falta 
na dita agenda (ver no site da CUT) 
está a exigência de contrato coletivo 
de trabalho. Ter um contrato coleti-

Montadora com pátio super lotado 

da burguesia brasileira, erguido 
nos fins da ditadura militar como 
a parte “coerente” do antigo saco 
de gatos que era o PMDB, o PSDB 
nesta conjuntura ocupa o nicho 
exato da direita. Serra fez questão 
de enfrentar a greve dos professo-
res de SP com a repressão pura, 
com a cara da antiga ditadura mi-
litar e, agora enquanto candidato, 
coloca como entre suas principais 
propostas o Ministério da Seguran-
ça Pública. 

Hoje, na organização do estado 
brasileiro, a segurança pública é par-
te do Ministério da Justiça, ou seja, 
convive numa mesma organização 
a repressão (“segurança”, Policia 
Federal) e a Justiça, a reclamação 
contra esta “segurança”. Ao propor 
a separação e dar destaque à “segu-
rança”, Serra expõe em termos pro-
gramáticos a forma como pretende 
tratar a situação – enfrentando os 
trabalhadores, preparando para a 
repressão e destruição dos direitos.

Dilma se coloca de forma dife-
rente. O PT e Lula estão fazendo a 
política de uma no cravo e outra na 
ferradura. Bolsa Família e juros da 
dívida. Aumento do Salário Mínimo 
e aumento dos juros. Financiamento 

farto e barato para os empresários 
via o BNDES. Tudo isso levando a 
frente a política de aumentar o cré-
dito, aumentar o consumo. O pro-
blema é que alguma hora alguém vai 
ter que pagar a conta e para isto o 
programa do PT não diz nada. Pelo 
contrário, a linha é a do “vai levan-
do” esperando que lá fora tudo me-
lhore. E, se não melhorar? 

A verdade é que o PT não tem 
uma resposta para a situação que se 
desenha no futuro e, junto com ele, 
também não tem a maioria da bur-
guesia que segue resignada apoian-
do o PT e suas coligações com os 
partidos burgueses (PMDB, PDT e 
outros) e, na medida do possível, 

O consumo no Brasil 
aumentou, o Brasil se 
torna um dos maiores 
consumidores de car-
ros e celulares. Simples 
assim. A questão é: em 
que hora isso vai chegar 
ao fim? Quando o cré-
dito será cobrado e não 
poderá ser pago? En-
quanto isso não aconte-
ce a crise grassa, ora em 
incêndios como o fogo 
grego, ora em lentas on-
das por baixo das cinzas 
quentes do fogo abafa-
das por mais crédito. 

internet

internet
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* Luiz Bicalho é militante da Esquerda 
Marxista e do PT no Rio de Janeiro. É 
Auditor da Receita Federal

Economia

vo nacional significa ter um guarda-
chuva embaixo do qual se colocam 
todos os trabalhadores. Ao deixar 
isso de lado, ao deixar de lado a 
exigência que as centrais sindicais 
possam, elas próprias, negociar e as-
sinar acordos, a CUT cede à burgue-
sia e fica deslocada para enfrentar 
a crise que chegará – afinal, exigir 
uma negociação global é que permi-
tirá um enfrentamento global.

Faltam também bandeiras que 
eram tradicionais e permitem a 
transição em direção ao socialismo 
– não pagamento da dívida, reesta-
tizar o que foi privatizado, revoga-
ção das reformas da previdência, 
previdência pública para todos, 
Petrobrás 100% estatal, estatização 
de todos os bancos, estatização da 
saúde, salário mínimo do DIEESE, 
estabilidade no emprego.

Se faltam estes itens, o que veio? 
De um lado algumas reivindicações 
ainda ficaram no texto: 

Fim dos desvios de verba da se-•	
guridade social para a dívida (ex-
cluir a seguridade do DRU, des-
vinculação das receitas da União, 
que serve para tirar verbas asse-
guradas constitucionalmente e 
repassar para o pagamento da 
dívida)
Descriminalizar o aborto, tratan-•	
do-o como questão de saúde pú-
blica;
Universalizar o acesso e a quali-•	
dade do ensino público em todos 
os níveis.
Regularizar e urbanizar assenta-•	
mentos, loteamentos irregulares 
e favelas, com especial atenção 
às ocupações em áreas de risco; 
garantir financiamento para ha-
bitação popular;
Ratificar a convenção 158 da OIT, •	
contra a demissão imotivada;
Erradicar o trabalho infantil;•	
Seis meses de licença maternida-•	
de;
Extinguir o fator previdenciário;•	
Revogar os atos que criminali-•	
zam os movimentos sociais e a 
luta pela terra;
Desmilitarizar a polícia militar;•	
Reconhecer a ultratividade dos •	

ce dizer, mas não diz. Por exemplo, 
ao falar da previdência, explica que 
é a favor de uma previdência uni-
versal pública. Entretanto, ao falar 
de servidores públicos fala de ges-
tão paritária dos planos próprios 
de previdência dos servidores, que 
é exatamente o previsto na reforma 

contratos de trabalho (enquanto 
não se assina outro, vale o ante-
rior) e o direito dos servidores 
públicos de negociar e assinar 
convenções coletivas de traba-
lho;
Direito de greve irrestrito, inclu-•	
sive para os servi-
dores públicos;
Jornada máxima •	
de trabalho de 40 
horas;
Sim, tivemos o 

trabalho de listar e 
contabilizar estas 13 
reivindicações, por-
que o restante do do-
cumento oscila entre 
esquecer as reivindi-
cações, rebaixá-las 
violentamente ou, 
inclusive, são ques-
tões que interessam 
a burguesia e não 
aos trabalhadores. 

Aliás, o documen-
to peca principal-
mente pelo que pare-

da previdência feita sob o governo 
Lula que privatiza a previdência 
complementar dos servidores. O 
truque de redação é que ao invés de 
exigir que toda a previdência seja 
estatizada e unificada, teremos uma 
(e pode-se ter outras) previdência 

pública estatal – ou 
seja, podemos ter 
um sistema como o 
do Chile. 

F a n t a s m a s ? 
Quando o documen-
to fala em “reduzir 
metas de superávit 
primário”, ou seja, 
mantém o superá-
vit primário para 
se pagar a divida, 
assume-se explici-
tamente que a dí-
vida deve ser paga, 
quando se fala em 
metas para sanea-
mento, ao invés de 
garantir a estatiza-
ção e o saneamento 
básico (água e esgo-

to) para todos, quando se fala em 
financiamentos para produção, 
em reforma tributária que garanta 
a produção, em imposto de ren-
da menor para salários menores 
– assumindo, portanto, que salá-
rio é “renda” tributável da mesma 
forma que o lucro do patrão – o 

O resultado geral é 
que a classe trabalha-
dora como um todo 
tem suas direções 

despreparadas para 
enfrentar o próximo 
período. A tarefa dos 
marxistas é explicar 
pacientemente esta 

situação, explicar que 
a crise continua

que temos é uma mudança de po-
lítica, onde ao invés de caminhar 
em direção ao socialismo, ainda 
que com pequenos passos, temos 
a administração do capitalismo 
que deve ser “melhorada” e nunca 
questionada.

Isso se repete em itens como a 
defesa da autodeterminação dos 
povos, mas aonde uma questão 
que marca toda a situação do pon-
to de vista do Brasil, qual seja, a 
retirada de nossas tropas do Haiti 
está ausente! 

Este é um resumo do que foi pro-
duzido. Como todo resumo, uma vi-
são em que recortamos aquilo que 
para nós é central – o abandono 
gradativo das reivindicações dos 
trabalhadores e o assumir de ban-
deiras que são de uma parcela da 
burguesia, senão de toda ela. Para 
tal, o documento foi produzido em 
uma forma que dificilmente o tra-
balhador comum vai ler: são doze 
páginas, com seis “eixos estratégi-
cos”, um com nove itens e dezenas 
de subitens, dois com 10 itens (e 
mais dezenas de subitens) e os ou-
tros três com três ou quatro itens (e 
também dezenas de subitens). 

O resultado geral é que a clas-
se trabalhadora como um todo 
tem suas direções despreparadas 
para enfrentar o próximo período. 
A tarefa dos marxistas é explicar 
pacientemente esta situação, ex-
plicar que a crise continua e que, 
cedo ou tarde, ela chegará ao 
Brasil e que precisamos enquanto 
trabalhadores, estarmos armados 
com uma perspectiva de combate 
em direção ao socialismo – ou fi-
caremos como os trabalhadores da 
Grécia, que lutam valentemente, 
mas viram o partido que elegeram 
(o PASOK, social-democrata) apli-
car os planos antitrabalhadores e 
as centrais sindicais sem um plano 
coerente de luta contra os planos 
de austeridade.

Na europa a instabilidade economica continua

internet
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forma ridícula, a culpa a São Pedro. 
Pretendem esconder a responsabi-
lidade da ação predatória, individu-
alista e competitiva do regime capi-
talista. A verdade é que a desgraça 
foi proveniente da venda de lotea-
mentos irregulares por imobiliárias 
inconsequentes. Na busca do lucro, 
colocaram os moradores em risco. 
Vidas foram perdidas e casas foram 
destruídas.  

A Arcelor Mittal – multinacio-
nal siderúrgica enxotada em todos 
os países do mundo pelo rastro de 
destruição ambiental que provoca – 
foi instalada em São Francisco do 
Sul (SC) com isenção de impostos 
por 15 anos. Um dos compromissos 
era desovar sua produção pelo Por-
to público da cidade. Porém, após 
alguns anos, a multinacional arti-

cula com uma subsidiária (Norsul), 
a construção de um porto privado 
chamado Terminal Marítimo Mar 
Azul, que será composto por um 
píer de concreto de 1.450 metros, 
ao lado de três ilhas, numa área de 
preservação permanente, em plena 
Bahia da Babitonga. O crime não 
fica só no campo ambiental, é tam-
bém sócio-econômico. Afinal, os 
trabalhadores portuários (estiva-
dores, arrumadores, conferentes, 
consertadores e vigilantes) serão 
afetados em cheio, já que o porto 
privado não se obriga a cumprir a 
legislação trabalhista desta catego-
ria, arrancada com muita luta pelo 

Meio ambiente e 
capitalismo

“o debate ambiental 
deve ser marcado por 

uma discussão classista 
e não no marco 

pequeno burguês do 
‘desenvolvimento 

sustentável”

poder de negociação que tem. 70% 
da economia de São Francisco do 
Sul (SFS) giram em torno do porto 
público. Se o terminal privado for 
liberado, a cidade vai à bancarrota. 
A decisão para a liberação está nas 
mãos do IBAMA em Brasília. Numa 
audiência pública realizada em São 
Francisco do Sul pela Assembleia 
Legislativa, mais de 600 munícipes 
se manifestaram com muitas vaias 
ao representante da Norsul, quando 
este foi defender o projeto.

Estes são dois exemplos sinto-
máticos do estrago que o capitalis-
mo provoca na natureza e aos tra-
balhadores. Portanto, o debate am-
biental deve ser marcado por uma 
discussão classista e não no marco 
pequeno burguês do “desenvolvi-
mento sustentável”. Este tipo de 
desenvolvimento só será possível 
no regime socialista, quando a lógi-
ca do lucro individual será substi-
tuida pela socialização coletiva da 
riqueza. Este é o marco pelo qual a 
Esquerda Marxista tem combatido 
no debate ambiental.

Carlos Castro
castrodireito@yahoo.com.br

A questão ambiental é um 
tema a ser pautado com a 
adequada importância no 

debate político e eleitoral e o mes-
mo deve ser apropriado pela classe 
trabalhadora. Não é preciso muita 
atenção para perceber o desastre 
que a manutenção do capitalismo 
vem provocando. O lucro desenfre-
ado e a irresponsabilidade ambien-
tal, neste regime falido, têm levado 
a humanidade e a natureza a sofri-
mentos sem precedentes.

Em Santa Catarina, enchentes 
provocam mortes de centenas de 
pessoas. O mesmo tem ocorrido em 
outras regiões do país. Os meios de 
comunicação tentam imputar, de 

Movimentos

Associações de moradores como instrumento de luta

As associações de mora-
dores de bairros podem 
representar importantes 

instrumentos de mobilização po-
pular. Para isso, é imprescindível 
que sua direção seja independen-
te financeiramente e que uma 
larga campanha de filiação da co-
munidade à entidade seja desen-
volvida. O oposto dessa situação 
é o mais comum na maioria das 
entidades representativas dos 
bairros, normalmente atreladas 
ao governo municipal por meio 

de subvenções sociais e permissões 
de uso do espaço em que realizam 
suas atividades.  

A maior parte dos bairros perifé-
ricos sofre a falta de infraestrutura, 
saneamento básico e todo tipo de 
assistência do poder público. Quan-
do as associações assumem uma 
postura independente e mobilizam 
os moradores para, juntos, lutarem 
por melhorias, surge uma consci-
ência de coletividade que inspira a 
exigência de educação pública de 
qualidade para os filhos da comu-
nidade, a organização de sindica-
tos e o apoio popular às lutas dos 
trabalhadores. A movimentação 
pela conquista das reivindicações 
imediatas é uma escola para com-
preender a necessidade e a possibi-

lazer para o bairro, a luta jurídi-
ca pelo seguro das casas cons-
truídas pela Cohab que estão em 
mau estado, etc. Além disso, ela 
participa de todas as grandes mo-
bilizações dos trabalhadores e da 
juventude da cidade, como nas 
manifestações contra o aumento 
da tarifa de transporte público em 
Joinville e em defesa de melhores 
salários para os servidores muni-
cipais, se ligando diretamente às 
lutas dos trabalhadores, pelo so-
cialismo, repudiando as práticas 
clientelistas da burguesia. 

lidade de mudar o sistema político, 
econômico e social.  

Para alcançar a independên-
cia financeira e a participação dos 
moradores é preciso promover a 
filiação à entidade e educar os as-
sociados sobre a necessidade de 
contribuírem. A confecção de um 
periódico também é de suma im-
portância para convocar e informar 
a comunidade. 

A Associação de Moradores do 
Bairro Adhemar Garcia (Ambag), 
em Joinville, é um exemplo de en-
tidade de luta. Atualmente, 550 fa-
mílias contribuem mensalmente, o 
valor arrecadado paga as despesas 
e financia a distribuição de um jor-
nal. A Ambag organiza a exigência 
de saneamento básico, áreas de 

* Moacir é da Ambag e militante da 
EM em Joinville
** Francine é jornalista do vererador 
Mariano - PT e militante da EM

Moacir Nazário*
mozab@bol.com.br

Francine Hellmann**
fran_hellmanns@yahoo.com.br
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Juventude

www.revolucao.org.br

O 13° Encontro Nacional da 
Juventude Marxista – ENJM 
ocorreu nos dias 24 e 25 de 

julho no Centro Cultural Mário Pe-
drosa em São Paulo. Quarenta jovens 
vindos dos estados de SP, RJ, MG, 
SC, PE, PR e MT organizaram o en-
contro de forma independente, com 
arrecadações nos sindicatos, nos 
movimentos sociais, contribuição 
dos militantes da EM e campanhas 
financeiras como a venda de camise-
tas do Engels e da Rosa Luxembur-
go, rifas de livros revolucionários. 

O jovens marxistas arrecadaram 
dessa forma mais de cinco mil reais 
para cobrir os gastos com transpor-
te e do encontro em si. Para a JM a 
questão da independência financeira 
frente à burguesia e o Estado é leva-
da a sério, pois só assim é possível 
a independência política necessária 
para a luta de classes. 

O 13° ENJM foi o primeiro com 
o nome de ‘Juventude Marxista’, o 
novo nome da organização de jovens 

da Esquerda Marxista, que antes se 
chamava Juventude Revolução. 

A JM E AS ELEIÇÕES

A primeira discussão do encontro 
foi sobre a conjuntura internacional, 
nacional e as eleições. Os jovens 
marxistas discutiram como intervir 
nas eleições ajudando os trabalha-
dores no combate por suas reivindi-
cações. O encontro decidiu que essa 
é a principal atividade da JM até 3 e 
outubro, na luta por um governo so-
cialista dos trabalhadores, reafirma-
ram a posição de nenhum voto para 
os candidatos da burguesia e o voto 
PT contra a direita.

MOVIMENTO ESTUDANTIL

Numa empolgante discussão so-
bre como trabalhar a política revolu-
cionária a partir do movimento estu-
dantil - ME, os jovens marxistas deba-
teram e reafirmaram a orientação po-
lítica de aliança operária-estudantil e 
construção das entidades estudantis 
como verdadeiros sindicatos de estu-

dantes. O centro da discussão foi de 
como ajudar os estudantes a montar 
e organizar a luta por suas pautas de 
reivindicações, e partindo daí, das 
lutas imediatas do dia-dia construir a 
luta pelo fim do capitalismo.

UM ENCONTRO VITORIOSO

O encontro também discutiu im-
portantes campanhas. A luta pela 
retirada das tropas brasileiras do 
Haiti segue como um importante 
combate em defesa da soberania 
das nações oprimidas. É inaceitável 
que essa ocupação militar organi-
zada pelo imperialismo americano 
continue e tenha como principal 
tropa interventora o exército de 
nosso país. A luta em solidariedade 
à revolução venezuelana, traduzida 
na campanha “Tirem as Mãos da 
Venezuela”; a luta pelo Passe-Livre, 
contra a repressão aos movimentos 
sociais e por vagas para todos nas 
universidades públicas também fo-
ram encaminhadas.

Uma importante discussão sobre 
drogas tomou toda a manhã do dia 
25 e teve como conclusão a reafir-

Realizado o 13° Encontro Nacional
da Juventude Marxista

Coordenação Nacional da JM
juventudemarxista@gmail.com

Jovens marxistas de 7 estados se reuniram em São Paulo para
discutir eleições, movimento estudantil e a luta revolucionária

mação do combate às drogas, que 
se tornou um instrumento do impe-
rialismo para destruir e dominar os 
filhos dos trabalhadores.

Finalmente, uma série de tare-
fas organizativas foi encaminhada, 
entre elas a realização de reuniões 
abertas mensais, produção de livre-
tos e de textos sobre o ME, drogas, 
cotas, e organização da nova Co-
ordenação Nacional da Juventude 
Marxista. Saímos do encontro com 
mais disposição para a luta por uma 
nova sociedade que garanta aos fi-
lhos dos trabalhadores do direito 
ao lazer, à arte, ao emprego, edu-
cação e à cultura, pois como afima-
va a convocatório do 13º ENJM “O 
mundo de harmonia e felicidade 
prometido pelos capitalistas des-
moronou com a crise internacio-
nal. A crise desmascarou aos olhos 
de todos a podridão desse sistema 
de exploração, ficando mais claro 
que nunca: o capitalismo não pode 
garantir um futuro para os traba-
lhadores e para a juventude”. 

Todos à luta para eleger os mar-
xistas do PT e derrotar a direita 
nessas eleições!

Fran Hellmann

Fran Hellmann
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* Alex Minoru é militante da Esquer-
da Marxista e do PT em São Paulo

Os trabalhadores europeus 
reagem diante dos ata-
ques de diversos gover-

nos à direitos conquistados pela 
classe. Na edição passada (JLC 
32) já havíamos relatado algumas 

mobilizações, em especial na Fran-
ça, Espanha, Grécia e Portugal. Os 
trabalhadores continuam seu com-
bate e o dia 29 de setembro está 
marcado para ser um dia de protes-
to em vários países.

Abaixo, segue breve relato das 
principais mobilizações na Europa 
no último período.

No dia 15 de julho foi reali-
zada uma greve de servido-
res públicos para protestar 

contra a reforma da previdência 
que aumenta a idade média de 
aposentadoria para 65 anos e de 
35 para 40 anos o tempo de contri-
buição, a reforma também reduz o 
valor da aposentadoria de 80% para 
50% do salário. No dia 15 hospitais 
só atenderam casos emergenciais, 
pontos turísticos ficaram fechados, 

Novas mobilizações 
na Europa

controladores de vôo também pa-
raram e milhares se manifestaram 
nas ruas das principais cidades. 

A luta contra essa reforma já 
havia provocado outras mobiliza-
ções, os trabalhadores do metrô 
fizeram greve por 3 dias, profes-
sores fizeram greve por 10 dias e 
funcionários de hospitais também 
paralisaram suas atividades. No 
dia 7 de julho foi realizada a séti-
ma greve geral na Grécia esse ano, 
tendo como ponto principal o re-
púdio à reforma da previdência. 

Grécia

Os funcionários do metrô 
de Madri realizaram uma 
greve de 3 dias contra a 

redução dos salários em 5% dos 
servidores públicos. Vale ressal-
tar que o metrô no dia 29 de ju-
nho, segundo dia da greve, parou 
completamente suas atividades, 
coisa que não ocorria a cerca de 
20 anos, e que desafia a lei que 
obriga um funcionamento míni-

mo do transporte. 
No País Basco, no mesmo dia 

29, sindicatos realizaram um dia 
de greve geral para protestar con-
tra as medidas de austeridade e 
contra a reforma trabalhista que 
flexibilizou as regras de contrata-
ção e demissão de trabalhadores. 

As duas principais centrais sin-
dicais, Comissões Operárias (CC.
OO.) e União Geral de Trabalha-
dores (UGT), estão convocando 
greve geral para 29 de setembro.

Espanha

Conclusão

Em todas estas manifesta-
ções, invariavelmente, os 
trabalhadores precisam se 

enfrentar com o reformismo e o 
conservadorismo das direções do 
movimento operário. As greves ge-
rais são um importante instrumento 
de luta, mas se não significam uma 
real pressão sobre os governos e a 
burguesia para a conquista das rei-
vindicações, acabam servindo ape-
nas para aliviar a pressão da base 
sobre os dirigentes. 

Em locais como a Grécia, que já 
realizou 7 greves gerais de um dia 

Na França o governo tam-
bém quer implantar uma 
reforma no sistema pre-

videnciário que aumenta a idade 
mínima de 60 para 62 anos e de 

65 para 67 anos a idade para uma 
aposentadoria completa. No dia 
24 de junho foi realizada uma 
greve geral, que paralisou servi-
ços e empresas e reuniu milha-
res de manifestantes nas ruas em 
todo o país.

França

Manifestação contra o aumento do tempo de serviço para a aposentadoria

esse ano, é preciso avançar para 
uma greve geral por tempo indeter-
minado, até a retirada dos planos 
de austeridade que atacam direitos 
dos trabalhadores. A falta de dire-
ções sindicais de fato combativas 
acaba provocando o desgaste das 
mobilizações e o reestabelecimen-
to da paz social. No entanto, os tra-
balhadores aprendem com o movi-
mento e isso é fundamental para o 
fortalecimento das forças do mar-
xismo e para as futuras vitórias de 
nossa classe no velho continente.

Alex Minoru*
alexminoru@yahoo.com.br

Itália

Greve geral na Itália em defesa dos direitos

No dia 12 de março ocorreu 
uma greve geral convocada 
pela Confederação Geral 

Italiana do Trabalho (CGIL) com 
cerca de um milhão de pessoas nas 
ruas das principais cidades italia-
nas em protesto contra o desem-

prego e contra a ausência de políti-
cas sociais do governo Berlusconi.

O dia 25 de junho foi marcado 
por uma nova greve geral contra 
o plano de austeridade de 24 mi-
lhões de Euros do governo. As 
manifestações ocorreram em vá-
rias cidades, em especial Roma, 
Milão e Bolonha.

internet

internet
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Toda a apresentação do em-
baixador colombiano na reu-
nião da OEA foi uma farsa. 

Ele apresentou fotos e mapas por 
satélite que supostamente mostra-
vam a presença de líderes e campos 
das FARC e do ELN na Venezuela. 
O embaixador colombiano expli-
cou que as imagens foram obtidas 
do computador de Raúl Reyes, líder 
das FARC morto em uma incursão 
ilegal de tropas colombianas em 
território equatoriano em março 
de 2008. Mas um relatório já tinha 
apontado que o “conteúdo do com-
putador havia mudado entre os 
dias 1 de março, quando foi captu-
rado pelo exército colombiano, e 3 
de março, quando foi publicado o 
seu conteúdo”. Em outras palavras, 
essas provas são do mesmo calibre 
que as provas que mostraram a pre-
sença de armas de destruição em 
massa no Iraque.

Na verdade, pode-se perguntar: 
por que o governo colombiano es-
perou mais de dois anos para divul-
gar essa informação? Alguns argu-

* Trechos do texto de Jorge Martín, na 
íntegra em www.marxismo.org.br

No dia 22 de julho, o 
presidente Hugo Chá-
vez, decidiu colocar a 
fronteira com a Co-
lômbia em alerta mili-
tar máximo, depois do 
presidente colombiano, 
Alvaro Uribe, ter acusa-
do a Venezuela de aco-
lher os guerrilheiros das 
FARC. Chávez também 
anunciou o rompimento 
das relações diplomáti-
cas com a Colômbia.

Jorge Martin
Corrente Marxista Internacional

Defender a revolução venezuelana!*
mentam que uma das razões pode 
ser o fato de Uribe estar prestes a 
transferir o mandato à Juan Manuel 
Santos que, supostamente, preten-
de construir “boas relações” com a 
Venezuela. No entanto, isso é uma 
ilusão. Santos foi mi-
nistro da Defesa de 
Uribe e ele próprio 
foi o porta-voz de 
inúmeras provoca-
ções contra a Vene-
zuela. 

Em 3 de junho, 
Hillary Clinton, 
lançou um ataque 
contra a Venezuela, 
dizendo que “seus 
líderes tentaram 
silenciar as vozes 
independentes que 
querem controlar o 
governo”.

No início de ju-
lho, o cardeal Jorge 
Urosa, arcebispo de 
Caracas, lançou um 
ataque virulento con-

cente de tropas estadunidenses na 
Costa Rica.

AS ELEIÇÕES À
ASSEMBLEIA NACIONAL

Está claro que cada vez que se 
aproxima uma elei-
ção na Venezuela é 
desencadeada uma 
campanha que in-
clui a manipulação 
da mídia, pressões 
diplomáticas, as ten-
tativas de rotular a 
revolução venezue-
lana como uma dita-
dura, vinculá-la com 
o tráfico de drogas 
ou o “terrorismo”, 
etc. E a Colômbia é 
um ponto de apoio 
importante nessa 
campanha da oligar-
quia venezuelana e 
do imperialismo. 

Como esperado, 
Washington logo 
saiu em apoio às 

É necessário mobili-
zar a solidariedade 
internacional e, ao 

mesmo tempo, na Ve-
nezuela, a revolução 
deve ser completada. 

Se a Revolução
enfrenta a guerra, 
não pode se dar ao 

luxo de ser ingênua e 
deixar linhas vitais

aos inimigos

tra Chavez, dizendo que ele estava 
levando o país para uma “ditadura 
marxista-leninista”, baseada em 
um “modelo estrangeiro” empres-
tado da ex-União Soviética, e que 
tinha uma “tendência violenta e to-
talitária”.  

Também existem tensões devi-
do a presença de aviões militares 
dos EUA nas ilhas holandesas de 
Curaçao. Além da implantação re-

acusações de Uribe.  O governo en-
treguista de Uribe assinou um acor-
do com os EUA que permite acesso 
total a sete bases militares na Co-
lômbia, bem como o pleno acesso à 
infra-estrutura civil do país.  

Muito tem sido feito também 
para colocar o conflito na agenda 
da próxima reunião da UNASUL. O 
governo brasileiro tentou derramar 
água sobre as chamas. “Nós não 

queremos favorece a Venezuela ou 
a Colômbia. Estamos buscando um 
acordo e seria ótimo se tivéssemos 
sinais de distensão antes de Santos 
assumir seu governo”, disse Marco 
Aurélio Garcia, assessor de Lula 
para assuntos estrangeiros. Mas 
como podemos resolver o conflito 
entre a revolução e a contra-revolu-
ção com sutilezas diplomáticas?

DEFENDER A REVOLUÇÃO
NA VENEZUELA!

Diante do ataque, Chávez res-
pondeu corretamente ao colocar o 
exército em alerta e chamar o povo 
a mobilizar-se. A recém-formada 
Milícia Nacional Bolivariana é um 
passo para armar o povo em defesa 
da revolução. Esta iniciativa deve 
ser reforçada e ampliada.

É necessário mobilizar a solida-
riedade internacional e, ao mesmo 
tempo, na Venezuela, a revolução 
deve ser completada. Se a Revolu-
ção enfrenta a guerra, não pode se 
dar ao luxo de ser ingênua e deixar 
linhas vitais de abastecimento e do 
poder econômico nas mãos do ini-
migo. A expropriação e estatização 
sob controle dos trabalhadores das 
propriedades da burguesia são uma 
questão de sobrevivência para a re-
volução venezuelana.

Finalmente, é importante fazer 
um apelo para o povo da Colômbia.  
A única maneira de alcançar a uni-
dade da América Latina é através 
da extensão da revolução socialista 
em todo o continente e mais além.

Defender a revolução venezuelana!•	
Armar o povo através das milícias •	
operárias e camponesas!
Expropriação da propriedade da •	
oligarquia e do imperialismo!
Pela unidade dos povos da Vene-•	
zuela e da Colômbia!
Por uma Federação Socialista da •	
América Latina e do Caribe!

Chávez no momento em que fez a declaração de ruptura com a Colômbia

internet
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O insustentável peso do stalinismo

No dia 5 de janeiro de 1968, 
a Tchecoslováquia, um dos 
países do bloco soviético, 

viu o reformista Alexander Dubcek 
assumir a liderança do partido co-
munista local. A troca no comando 
político daquele país era uma rea-
ção enviesada da burocracia parti-
dária às pressões de uma sociedade 
que começava a entrar em crise. 

As vantagens iniciais obtidas 
com a socialização da economia 
estavam sendo minadas sob o far-
do pesado do stalinismo. A ideia 
do “socialismo em um só país” 
levava os burocratas a insistir na 
construção de todos os ramos in-
dustriais em cada nação. Com isso, 
os poucos recursos eram injeta-
dos no desenvolvimento de uma 
indústria pesada e não em bens 
de consumo. Os trabalhadores da 
Tchecoslováquia já começavam a 
sofrer com as crises de abasteci-
mento e com a má qualidade dos 
produtos ofertados. Os problemas 
econômicos eram agravados pela 
repressão política. Alguns meses 
antes, intelectuais haviam lançado 
um manifesto protestando contra a 
censura. E estudantes que se mani-
festavam contra os cortes de ener-
gia nos alojamentos universitários 
entraram em choque com a polícia. 
Foi nesse período turbulento que 
se expressou a cisão entre stalini-

sas linha-dura e reformistas, e que 
Dubcek chegou ao poder. 

No dia 5 de abril (primavera no 
hemisfério norte) as propostas de 
reforma vieram a público. Mas nem 
tudo eram flores. O aumento das 
liberdades políticas seria acompa-
nhado por uma  descentralização 
parcial da economia, onde o plane-
jamento central seria “substituído” 
por planos das próprias empresas. 
As diferenças salariais entre pesso-
al técnico e operários seriam am-
pliadas, e os gerentes das fábricas 
receberiam  incentivos financeiros. 
Ou seja: as reformas não favoreciam  
o proletariado. Tratava-se apenas de 
uma manobra, onde uma fração da 
burocracia (representada pelos ge-
rentes de fábrica) ocuparia mais es-
paço do que outra (a dos burocratas 
estatais). A despeito desses limites, a 
classe trabalhadora apoiou as refor-
mas. Nas fábricas e nas faculdades 
as discussões foram acaloradas.  A 
sensação era de que os reformistas 
poderiam ser empurrados a ir mais 
longe do que queriam.

A reação da burocracia de Mos-
cou não se fez esperar. Finda a 
primavera, os tanques e as tropas 
do Pacto de Varsóvia ocuparam 
as ruas de Praga em 21 de agosto. 
A atitude dos stalinistas da União 
Soviética era ditada pelo medo de 
ver se repetir uma nova revolta po-
pular, como a da Hungria em 1956, 
provocando uma desestabilização 
interna nos países do bloco. 

Já as lideranças dos países capita-
listas não simpatizavam com uma re-
volução política que poderia colocar 
uma economia socialista nas mãos 
da classe trabalhadora. Era melhor 
ver os rebeldes serem esmagados 
pelos tanques da burocracia soviéti-
ca, o que serviria melhor como peça 
de propaganda anticomunista. Além 
disso, eles já tinham seus próprios 
problemas internos (ver box).

História

A Primavera de Praga e a luta dos socialistas contra a burocracia

Fabiano Stoiev*
fabianostoiev@ig.com.br

1968: o mundo de pernas pro ar!
Não foi só na Tchecoslováquia que a agitação po-

lítica tomou conta das ruas. Os países capitalistas 

também foram palco de manifestações de massas. 

Nos EUA, o assassinato de Martin Luther King em 

abril foi acompanhado de intensa revolta popu-

lar. O movimento pelo fim da guerra do Vietnã 

estourou em conflitos com a polícia na Convenção 

Nacional do Partido Democrata, e na Inglaterra, 

na “Batalha de Grosvenor Square”. Em maio de 

68, a França assistiu a maior greve geral já or-

ganizada desde o pós-guerra. Nas ruas do Rio, a 

ditadura militar era desafiada pela passeata dos 

100 mil. E isso tudo no período de maior cresci-

mento econômico dos países capitalistas, quando 

muitos analistas diziam, como agora, que  luta de 

classes era coisa do passado...

Dubcek, como um bom burocra-
ta, ainda que reformista, se recusou 
a organizar a resistência armada da 
população. Como ele mesmo disse: 
“Precisamos de ordem em nosso 
país. Os debates públicos em Pra-
ga não devem continuar (...)”. Foi  
levado para Moscou, onde renun-
ciou. Sem organização política e 
completamente desarmada, a clas-
se trabalhadora improvisou formas 
de resistência pacífica. Mas sem sa-
ída, capitulou.

A “Primavera de Praga” foi a pá 
de cal lançada sobre o cadáver da 
ideologia stalinista. Como Trotsky 
defendeu, uma economia socialista 
não é incompatível com a democra-

cia. Pelo contrário. A falta de partici-
pação dos trabalhadores é que leva 
ao engessamento de uma economia 
planificada. O que o socialismo não 
pode suportar por muito tempo é a 
burocracia. E foi para garantir seus 
privilégios que a burocracia soviéti-
ca organizou o retorno da economia 
capitalista na década de 90.

* Fabiano é professor de história e mili-
tante da Esquerda Marxista no PR

Quer saber mais? Checoslováquia 1968: 
El estalinismo sacudido por las crisis 
(part. I, II, e III), por Allan Woods, em  

www.marxist.com

Movimento de resistência pacífica 
nas ruas de Praga

Internet
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Esta página do Jornal Luta de Classes traz uma seleção de notícias traduzidas para o português sobre o tra-
balho desenvolvido pelas diferentes seções da CMI (Corrente Marxista Internacional), organização revolucionária 
internacional da qual a Esquerda Marxista é a Seção Brasileira. Presente em 40 países, nossa Internacional man-
tém um site na internet chamado “In Defense of Marxism” (Em defesa do Marxismo) onde podem ser encontra-
dos artigos e notícias em inglês, espanhol e nos mais variados idiomas sobre a situação mundial e em particular 
de cada país. Convidamos os leitores a visitarem o site da CMI: www.marxist.com.

Vida da Corrente Marxista Internacional

No fim de junho foi realizada 
em Punjab uma Convenção 
da Federação Estudantil 

com o tema “Bhuttoismo-Socialis-
mo”, para marcar o 57º aniversário 
de nascimento de Benazir Bhutto. 
A convenção, com representan-

tes de um grande número de campi 
universitários de toda Punjab, elegeu 
para a presidência da Federação o 
camarada Zohaib Butt, marxista e 
colaborador do jornal “The Struggle”, 
da seção paquistanesa da CMI.

Na convenção, as seguintes re-

PAQUISTÃO

MARXISTA É ELEITO PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO POPULAR DOS
ESTUDANTES DE PUNJAB

BOLÍVIA

A SOLIDARIEDADE 
INTERNACIONAL 

PERMITE PRODUZIR 
EM CORES O JORNAL 
“EL MILITANTE” NA 

BOLÍVIA!

Graças à campanha inter-
nacional de solidarieda-
de organizada pela CMI 

através do nosso site (www.
marxist.com), a nossa orga-
nização na Bolívia tem agora 
sua própria copiadora colori-
da com a qual passa a produzir 
nosso jornal independente e  
também materiais teóricos de 
formação que lhes permite am-
pliar a discussão com o movi-
mento popular e operário e em 
suas próprias fileiras. 

Os camaradas da seção bo-
liviana reafirmam seu compro-
misso revolucionário e agra-
decem a todos os camaradas 
e companheiros (as) que par-
ticiparam da campanha. Vida 
longa ao jornal “El Militante” 
na Bolívia.

A tradição do movimento 
de esquerda no México 
que nos antecede provém 

diretamente do movimento estu-
dantil de 68 e da crise do Partido 
Comunista Mexicano, que levou 
a várias organizações e correntes 
revolucionárias, a maioria delas 
com expressões dentro do movi-
mento estudantil.

Em 1989, uma parte do movi-
mento estudantil do Instituto Poli-
técnico Nacional, o Comitê de Luta 
da ESIME, estabeleceu contato 
com a Corrente Marxista Interna-
cional, e os textos de Ted Grant. 
Dentro do CLESIME havia uma 
grande necessidade de encontrar 
uma política revolucionária que ao 
mesmo tempo não fosse sectária e 
reivindicasse o marxismo revolu-
cionário. A orientação para as or-
ganizações de massas era para os 
camaradas mexicanos de então o 
que os aproximava da linha política 

MÉXICO

JORNAL “MILITANTE” COMPLETOU 20 ANOS DE EXISTÊNCIA EM JULHO
da CMI e os afastava dos grupos me-
xicanos supostamente trotsquistas 
que, repletos de políticas sectárias e 
autoproclamatórias, sequer faziam o 
esforço de ir às massas e tentar ga-
nhá-las para as ideias do marxismo.

Em 1990, a situação das organiza-
ções de massa era contraditória: por 
um lado, o sistema era debilitado 
a partir de mobilizações históricas 
que se expressavam na formação 
do PRD (Partido da Revolução De-
mocrática), após a fraude eleitoral 
1988. O movimento popular urbano 
foi crescendo e estudantes tanto da 
UNAM como do IPN se mantinham 
em mobilização constante.

Por outro lado, a queda do muro 
de Berlim e dos países stalinistas 
gerou um efeito de incerteza. A es-
magadora maioria dos dirigentes 
das organizações de massa que não 
estavam sob controle governamen-
tal via os regimes burocráticos do 
Leste Europeu como um modelo. 

Esse mesmo período coincidiu 
com a derrocada dos sandinis-
tas na Nicarágua. A confusão era 
enorme e foi incentivada pela bur-
guesia que buscava convencer as 
massas de que o capitalismo era o 
único sistema possível. Foram os 
dias do famoso “fim da história”, 
proclamado pelo ideólogo norte-
americano Francis Fukuyama.

Dezenas de organizações de es-
querda de todos os matizes entra-
ram no PRD, abandonando seus an-
tigos programas. Ao mesmo tempo, 
milhões de trabalhadores haviam 
rompido com o PRI e o PRD passa 
a ser encarado como uma possibili-
dade de organizar politicamente as 
massas contra o regime.

Nossos camaradas de então não 
estavam dispostos a deixar que se 
perdesse a enorme tradição históri-
ca de luta da esquerda revolucioná-
ria mexicana, representada por lu-
tadores como Zapata, Villa, Flores 

Magon, Mella, Revueltas, Campa, 
Vallejo, Leon Trotski e dezenas de 
movimentos que indicavam cla-
ramente o desejo do socialismo 
como alternativa ao capitalismo e 
deram suas vidas por isso.

Foi a CMI, que forneceu as ar-
mas teóricas para enfrentar o desa-
fio de defender as ideias, métodos 
e tradições do socialismo no âmbi-
to das organizações de massa.

Desde julho de 1990, quando foi 
lançada a primeira edição do jornal 
“Militante”, através de suas páginas 
temos participado na luta em todos 
os setores do movimento operário, 
popular, estudantil e camponês. 
(Fonte: Militante México)

soluções foram aprovadas por 
unanimidade: 1. Passe Livre Estu-
dantil nos sistemas de trem e ôni-
bus; 2. Fim da privatização de ins-
tituições educacionais e criação 
de órgãos estatais; 3. Gratuidade 
do ensino em todos os níveis; 4. 
Realização de eleições para as 
entidades estudantis em todas as 
instituições de ensino; 5. Empre-
go para todo jovem desemprega-
do ou seguro-desemprego! (Fon-
te: The Struggle, Paquistão)

www.marxist.com
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Mobilização e 
luta impedem 
fechamento
da Flaskô

A DECRETAÇÃO DA
FALÊNCIA DA FLASKÔ

No dia 01 de julho, o Juiz 
André Gonçalves Fer-
nandes, da 2ª Vara Cível 

de Sumaré, sentenciou que é 
“necessário que (a Flaskô) 
cesse suas atividades”, e, por 
isso, “decreta a falência da 
empresa Flaskô”. 

Tomamos todas as medidas 
jurídicas cabíveis, assim como 
nos preparamos politicamente. 
Recebemos centenas de e-mails 
e ligações, visitas pessoais, 
mostrando toda a solidariedade 
de classe existente entre os tra-
balhadores.

Mesmo com as medidas toma-
das, o Juiz permanecia intransi-
gente. Ele dizia que “respeitava” 
o esforço dos trabalhadores, mas 
que tal processo era a “brecha” 
para se pensar uma “solução de-
finitiva para a fábrica”. Mas as 
pressões aumentavam. 

Buscamos os parlamentares 
e explicamos este novo ataque 
contra a Flaskô. O senador Edu-
ardo Suplicy, do PT/SP, não so-
mente conversou conosco, mos-
trando-se solidário, como indig-
nado, disse que se dirigiria pes-
soalmente ao gabinete do Juiz, 

Alexandre Mandl*
alexandremandl@yahoo.com.br

Cultura

blogesquerdamarxista.blogspot.com

Pedro Santinho**
pedro.santinho@uol.com.br

Passeata de trabalhadores e apoiadores da Flaskô

siasmados com o apoio que haviam 
recebido. A palavra de ordem era: 
“Estatização: na Flaskô ninguém 
coloca a mão”. Estiveram presen-
tes os companheiros do MST, do 
MTST, do MTD, do PSTU, da LER-
QI, Jerry, da ABRAÇO, da Marcela 
Moreira, do PSOL, do PCB, do João 
Zinclar, do jornal Brasil de Fato, do 
Antero, do Sindicato dos Químicos, 
do Mário Conte, do Comitê de Tra-

pois “não aceitaria que a Flaskô 
fechasse”. Durante a reunião com 
o Juiz, no dia 15 de julho, Suplicy 
explicou que a Flaskô cumpria 
uma importante tarefa social, com 
a garantia dos empregos diante do 
abandono da fábrica pelos patrões, 
assim como realizava diversos pro-
jetos sociais e culturais, além da 
luta por moradia. Após a reunião, 
o Juiz afirma publicamente que re-
verteria a decisão, considerando os 
fatos explicados pelos trabalhado-
res e pelo senador, reconhecendo o 
caráter social da gestão dos traba-
lhadores na Flaskô.

 
GRANDE ATO PÚBLI-

CO NA FLASKÔ

No dia 16 de ju-
lho, sexta-feira, às 
13: 00 hs, realizou-se 
um grande ato públi-
co contra qualquer 
tentativa de fecha-
mento da Flaskô. 
Os trabalhadores da 
Flaskô se sentiam 
fortalecidos, entu-

balhadores da Arte de São Paulo, 
Renata, Servidora Pública Munici-
pal de Campinas, e também o repre-
sentante  do Sindicato dos Petrolei-
ros de São Paulo. Tivemos diversas 
saudações: da Venezuela, Bolívia, 
Argentina, Paraguai, Turquia, da 
Corrente Marxista Internacional, 
do deputado federal Fernando Nas-
cimento, do PT/PE, do Sindicato 
dos Vidreiros de SP, do vereador 
Breno Cortella, do PT de Araras/
SP, do Sindicato dos Ferroviários 
de SP e MS, e do vereador Roque 
Ferreira, da EM, do PT de Bauru.  A 

Esquerda Marxista, 
corrente do PT, re-
presentada por José 
Carlos Miranda, dis-
se que: “os patrões 
tentam fechar a fá-
brica, mas eles não 
sabem a força que 
os trabalhadores 
possuem”. Explicou 
que a luta da Flaskô 
representa toda esta 
força, e que a Esquer-
da Marxista, que tem 
responsabilidades 

no Movimento das Fábricas Ocu-
padas, estará sempre junto com a 
Flaskô defendendo a estatização e 
o controle operário.

JUIZ REVERTE A FALÊNCIA
DA FLASKÔ

Depois de toda esta pressão re-
alizada, com o apoio massivo de 
todas as organizações da classe 

Mas, seguimos firmes e 
convictos da capacida-
de do Movimento das 
Fábricas Ocupadas e 
aumentaremos a pres-
são para que o gover-
no federal estatize a 
Flaskô

trabalhadora, o Juiz foi obrigado 
a reverter a decisão da falência, 
“declarando encerrado o proces-
so de falência da Flaskô”. 

MAIS UMA VITÓRIA! 
CONTINUAMOS NA LUTA PELA 

ESTATIZAÇÃO

Somente a estatização da 
Flaskô garantirá os postos de 
trabalho, as atividades sociais 
e culturais de forma duradou-
ra. Depois do criminoso ataque 
contra as fábricas Cipla e Inter-
fibra, sabíamos que nossas di-
ficuldades aumentariam. Mas, 
seguimos firmes e convictos da 
capacidade do Movimento das 
Fábricas Ocupadas e aumenta-
remos a pressão para que o go-
verno federal estatize a Flaskô. 
Pressionaremos também para 
que o prefeito Bacchim e os ve-
readores de Sumaré decretem, 
imediatamente, a Flaskô como 
de interesse social. E mais, com-
bateremos todos os ataques e 
criminalizações contra todos os 
movimentos sociais e contra os 
operários da Flaskô. Mais uma 
vez, mostrarmos nossa força e 
capacidade de organização e so-
lidariedade! Parabéns a todos os 
trabalhadores da Flaskô e a to-
dos que ajudaram na luta!

* Alexandre é advogado e trabalha-
dor da Flaskô, milita na EM
** Pedro é coordenador do Conse-
lho de Fábrica e militante da EM

Mário Conte - JLC


